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1. APRESENTAÇÃO 

Atenta a seu objetivo de priorizar o transporte coletivo, tornando o ônibus uma alternativa de transporte mais atraente e eficiente, a Prefeitura de Goiânia elaborou um conjunto de propostas de implantação/modernização dos seguintes Corredores Preferenciais do Transporte Coletivo:
· Corredor Avenida T-7;

· Corredor Avenida T-9;

· Corredor Avenida T-63;

· Corredor Avenida 85;

· Corredor Avenida 24 de Outubro; e,

· Corredor Avenida Independência.

Para cada um desses corredores foram previstas uma série de intervenções não somente de engenharia de tráfego, mas de modernização e inovação no sentido mais amplo, visando proporcionar ganhos na qualidade do transporte, urbanismo, paisagismo, e conforto social.

Faz parte desse conjunto de propostas inovadoras previstas para cada um dos Corredores a implantação de infraestrutura de comunicação e o lançamento de uma rede de fibras ópticas ao longo de todo o corredor. Isso permitirá a interligação de um conjunto de sensores (câmaras de videomonitoramento, controladores semafóricos, pontos de acesso wifi à Internet - hotspots, etc.), atualmente instalados ou previstos no projeto, ao Centro Integrado de Operações e Controle – CIOC da Cidade de Goiânia Localizado no Paço, ora em processo de implantação e também a ser implantado na sede da CMTC.

Toda essa estrutura, dotada do que existe de mais moderno em termos de tecnologia hoje disponível, permitirá a CMTC, órgão Gestor do Sistema Integrado de Transportes Coletivos da RMG no monitoramento e fiscalização do serviço de TC ofertado, pois fará em tempo real a verificação da pontualidade, frequência e nível de serviço das linhas que operarão nestes corredores, gerando assim uma maior eficácia nas ações da busca contínua da melhoria da qualidade do serviço de transporte coletivo na Cidade de Goiânia, esta Rede de Lógica ainda permitirá a automatização da programação e controle semafórico e no fornecimento de informações, em tempo real, aos usuários do transporte coletivo.

O presente projeto, desenvolvido conjuntamente por vários órgãos municipais (SEDETEC – Secretaria Municipal de Ciência, Tecnologia e Inovação; CMTC – Companhia Metropolitana de Transportes Coletivos; AMMA – Agência Municipal de Meio Ambiente; SEINFRA – Secretaria Municipal de Infraestrutura e Serviços Públicos; SMT – Secretaria Municipal de Trânsito, Transporte e Mobilidade; COMURG – Companhia de Urbanização de Goiânia; SEPLANH – Secretaria Municipal de Planejamento e Habitação; SECOM – Secretaria Municipal de Comunicação; SEMIC – Secretaria Municipal da Indústria, Comércio e Serviços; AGCM – Agência da Guarda Civil Metropolitana; SEMPED - Secretaria Municipal de Políticas para Pessoas com Deficiência ou Mobilidade Reduzida; e da SEMAD - Secretaria Municipal de Administração). 
2. DEFINIÇÕES
· Optical Network Unit - ONU ou Optical Network Terminal – ONT:
Equipamento terminador da fibra ótica GPON com interface para GigaEthernet, neste projeto ele será sempre denominado de ONU.

· Optical Line Terminal – OLT:

Equipamento que controla a comunicação da ONU dentro de uma rede GPON, neste projeto ele será sempre denominado de OLT.

· Splitter Optical – Splitter:

Equipamento passivo divisor do sinal da fibra ótica em outra fibra, podendo ser de 1:2. 1:4 até 1:64, neste projeto sempre denominado de Splitter.

· Rede Gigabit Passive Optical Network - GPON:

Rede de fibra ótica passiva na velocidade de Gigabit que utiliza uma única fibra para atender múltiplos locais. Apesar de GPON significar velocidade de Gigabit, neste projeto ele se refere que a velocidade mínima deverá ser de Gigabit, podendo, entretanto ser fornecidos equipamentos de maior capacidade, sendo ele sempre denominado de GPON.

· Equipamento de Coleta, Controle e Interatividade – CCI:

Equipamentos das pontas a serem instalados nos corredores tais como: Câmeras de Videomonitoramento, Controladores Semafóricos e WiFi nos PEDs. Sendo sempre denominado de CCI.

· Central da Rede Óptica – CRO.
É o local físico onde será instalado o centro da distribuição das fibras óticas do GPON e também o entroncamento com a rede Metrogyn.

· Rede Metropolitana de Alta Velocidade dos Corredores Preferenciais do Transporte Publica – REMAC:

É o nome da rede de fibra ótica de tecnologia GPON a ser instalada em cada corredor. Quando denominado apenas de REMAC ser refere às redes dos corredores, quando se referir a um corredor específico a nomenclatura será REMAC-XXX onde o XXX é a abreviatura deste corredor, exemplo: REMAC-T7, REMAC-T9, REMAC-T63.

· METROGYN:

Rede Metropolitana de Alta Velocidade da Prefeitura de Goiânia. Rede de fibra ótica em anel já existente na Prefeitura de Goiânia. A REMAC se interligará à Metrogyn no CRO indicado em cada projeto.
· Corredor Preferencial do Transporte Coletivo (CPTC)
Os corredores que conforme descrito no estudo da CMTC seguem o padrão BRS (Bus Rapid Service), ou Serviço Rápido por Ônibus, é um sistema de transporte coletivo de passageiros que proporciona mobilidade urbana rápida, confortável, segura e eficiente por meio de infraestrutura preferencial com prioridade de ultrapassagem, operação rápida e frequente.
· PED:

Ponto de Embarque e Desembarque de Passageiros no CPTC;
3. OBJETO 

Contratação de empresa especializada para execução do projeto executivo da Rede de Lógica a ser implantada no Corredor Preferencial do Transporte Coletivo (CPTC) especificado no Termo de Referência, O projeto Executivo deverá contemplar todos os serviços especificados à seguir, incluindo o todos os equipamentos, softwares e materiais necessários ao perfeito funcionamento da RL.: 

01)- Implantação da Central da Rede Óptica – CRO, no local definido no projeto, incluindo todos os equipamentos especificados e toda a infraestrutura necessária a seu perfeito funcionamento e instalando o Entroncamento com a Metrogyn;
02)- Implantação do Backbone da REMAC, por meio de cabos ópticos e/ou radiofrequência, em toda extensão do CPTC e/ou pontos especificados, incluindo toda infraestrutura necessária a seu perfeito funcionamento;

03)- Instalação dos Equipamentos de Coleta, Controle e Interatividade – CCI, por meio de cabos ópticos e/ou radiofrequência, em toda extensão do CPTC e/ou pontos especificados, incluindo toda infraestrutura necessária a seu perfeito funcionamento;

3.1)- Instalação dos Pontos de acesso à internet dos PEDs, nos abrigos destinados a pontos de embarque e desembarque  dos ônibus do transporte público conforme localização descrita no projeto de engenharia de tráfego da CMTC, quantitativo definidos no Termo de Referência, incluindo toda a infraestrutura necessária a seu perfeito funcionamento;
3.2)- Instalação das Câmeras de Videomonitoramento, em quantitativo definidos no projeto, incluindo a instalação, configuração e toda a infraestrutura necessária a seu perfeito funcionamento;
3.3)- Interligação dos Controladores Semafóricos, em quantitativo definidos no projeto de engenharia de tráfego, incluindo toda a infraestrutura necessária a seu perfeito funcionamento;

04)- Interligação dos Equipamentos CCI com a REMAC, por meio de através de cabo STP Categoria 5e e conector RJ45 5e blindado ligando o CCI à ONU, incluindo toda infraestrutura necessária a seu perfeito funcionamento;
05)- Interligação dos Equipamentos CCI e Rede Elétrica, todo equipamento CCI, exceto os controladores semafóricos, serão ligados a um UPS ONU/CCI.

06)- Testes, Medições e Certificações, para garantir a qualidade e pleno funcionamento do sistema o projeto deverá indicar ainda todos os testes e aferições a serem realizadas pela empresa fornecedora.
07)- Fornecimento, instalação e configuração de todos os equipamentos deverão ser especificados neste projeto;
08)- Fornecimento, instalação e configuração do Sistema de Monitoramento e Controle deverá ser especificado neste projeto, incluindo toda a infraestrutura necessária a seu perfeito funcionamento;
09)- Elaboração e entrega de todos os projetos, necessários para a execução e pleno funcionamento desta Rede de Lógica;

10)- Treinamento, o projeto deverá ser específico quanto às necessidades de treinamento e capacitação técnica para a operação e manutenção de todos os sistemas descritos neste projeto;

4. JUSTIFICATIVA 

Goiânia, como todas as demais metrópoles brasileiras, sofre com problemas relacionados ao trânsito e transporte coletivo.

Este projeto contempla, e propõe melhorias nesses aspectos, para  os principais e mais importantes Corredores Preferenciais do Transporte Coletivo da Região Metropolitana de Goiânia (Corredor Avenida T-7; Corredor Avenida T-9; Corredor Avenida T-63; Corredor Avenida 85; Corredor Avenida 24 de Outubro; e, Corredor Avenida Independência). Esses corredores foram selecionados levando-se em consideração diversos indicadores tais como: o elevado número de pedestres, várias linhas de ônibus que atende a toda RMG e veículos particulares que circulam pelas Vias e sua área de influência, pois todos cortam setores de grande densidade populacional e de importância comercial para a Capital. 

Conforme descrito no estudo da CMTC a demanda pela priorização do transporte coletivo agrega um volume e diversidade de ações a serem desenvolvidas, por isso o envolvimento dos diversos órgãos citados. 

Uma das ações que deverá ser desenvolvida é a integração do sistema de monitoramento de trânsito, cujas informações coletadas serão disponibilizadas no Centro Integrado de Operações e Controle da Prefeitura de Goiânia (CIOC). 
No presente projeto, a Prefeitura de Goiânia utiliza a estrutura de comunicação já instalada via Rede Metropolitana de Alta Velocidade - REDECOMEP (MetroGyn) para concentrar todas as informações obtidas por meio dos sensores previstos para instalação nos Corredores. Essas informações serão direcionadas para o  Centro Integrado de Monitoramento no CIOC e também para a sede da CMTC, que concentrará os principais órgãos que atuam na prestação de serviços públicos. Isso proporcionará maior integração na atuação, proporcionando maior agilidade, efetividade na busca pela melhoria do serviço de TC ofertado em Goiânia, haja vista que a fiscalização em tempo real possibilitará medidas para garantir uma pontualidade e a frequência definida em nossas planilhas, eficiência necessária à percepção e confiabilidade da população sobre um bom serviço do TC, além de uma redução no tempo de espera nos pontos de embarque de passageiros. 
Por sua vez, a interligação dos controladores semafóricos e demais sensores destinados ao controle do trânsito à rede, estudada em parceria entre estabelecida a SEDETEC e a SMT, proporcionará a integração, em tempo real, desses elementos com o servidor da central de controle de trânsito, permitindo assim a realização do controle semafórico adaptativo, permitindo uma maior fluidez do TC.

A programação e o controle semafórico, tarefa de difícil realização, principalmente em regiões de elevado fluxo de veículos e grande quantidade de semáforos instalados, tem papel fundamental para a redução das paradas e garantia que o trânsito possa fluir. 

Espera-se com esse sistema, evitar ou reduzir a quantidade e o tempo de congestionamentos com a consequente redução na emissão de poluentes e a melhoria da segurança para motoristas e pedestres. 

5. DA TECNOLOGIA
A tecnologia de infraestrutura de rede utilizada proposta a ser desenvolvida por este projeto será o GPON (Gigabit Passive Optical Network) ou outra infraestrutura atual mais eficiente, desde que aprovada pela SEDETEC, com integração da rede de fibra óptica com a rede IP LAN existente. Economicamente mais viável esse novo conceito de rede reduz em média 40% do COPEX e 30% do OPEX, uma vez que os ativos de redes são instalados nas pontas da rede e não em todo seu percurso como uma rede Ethernet IP convencional. A solução proposta para a concepção do projeto desta rede será toda baseada em fibras ópticas com integração total com a rede Metrogyn e com pontos metálicos para atender as demandas de vídeo monitoramento e automação dos semáforos.

6. INSTALAÇÃO DA SOLUÇÃO
6.1. Implantação da Central da Rede Óptica – CRO
É o local físico onde será instalado o centro da distribuição das fibras óticas do GPON e também o entroncamento com a rede Metrogyn.
O CRO é composto de no mínimo:

a) Rack do CRO, especificações no item 7.15;

b) Concentrador OLT (Optical Line m25322Terminal), especificações nos itens 7.2;7.3;7.4;

c) Distribuidor Interno Óptico (DIO), especificações no item 7.6;

d) Switch de Entroncamento com a Metrogyn, especificações no item 7.1;

e) Fonte de Alimentação Ininterrupta (UPS-CRO), especificações no item 7.17;
O projeto deverá estabelecer que todos os equipamentos serão montados dentro do Rack do CRO em um local a ser definido dentro do endereço definido para o CRO.

O projeto deverá contemplar quaisquer obras de alvenaria, necessários para a instalação do CRO, inclusive adequações elétricas caso seja necessária.

Entroncamento com a Metrogyn:
Está fisicamente localizado dentro da CRO e é a interligação do Concentrador OLT com o backbone Metrogyn, a ligação deverá ter uma velocidade mínima de 01Gbps.

Cabe a CONTRATADA fazer o projeto, obtendo as devidas autorizações, inclusive aprovação do projeto na Metrogyn e na concessionária CELG (especificações no item 8.2. Procedimento para Uso Compartilhado de Infraestrutura), apresentar o projeto à SEDETEC para concordância ou alterações e executar o projeto, inclusive incluindo todos os ativos necessários, para que o backbone da Metrogyn chegue ao Switch de Entroncamento dentro da CRO.

6.2. Backbone da REMAC
O Backbone da REMAC será implantado através de lançamento de cabos de fibra ótica em dutos subterrâneos previstos neste projeto (veja especificações) ao longo de cada corredor, iniciando em um OLT dentro do CRO e terminando nas diversas ONUs espalhadas ao longo do corredor para conexão dos equipamentos CCI.
Mesmo que no projeto de lançamento dos dutos não esteja prevista a interligação do Backbone da REMAC ao CRO, ou seja, o CRO não está fisicamente localizado no Corredor de ônibus, esta deverá ser projetada, apresentada para a SEDETEC para concordância ou alterações.

As regras de instalação das caixas de emenda deverão estar previstas neste projeto e sua localização e quantidades exatas serão indicadas no projeto executivo do lançamento dos dutos de responsabilidade da CONTRATADA.

A CONTRATADA apresentará o projeto executivo da implantação da rede GPON para a aprovação da SEDETEC que poderá solicitar alterações.

O Backbone da REMAC seguirá as seguintes regras:

a) Cada interface da OLT atenderá no máximo 32 equipamentos CCI independente da quantidade de Splitters e ONUs;

b) A conexão entre a interface da OLT e o primeiro Splitter será em cabo de fibra ótica de no mínimo 12FO, sendo que para a interligação será utilizado 2FO, o restante será reservado para futuras ampliações;
c) Todas outras conexões de fibra serão em cabo de fibra ótica de no mínimo 02FO;
d) A distancia máxima entre o primeiro Splitter, ligado a interface do OLT e qualquer equipamento CCI não ultrapassará 1,5Km, mesmo que a tecnologia permita 20 Km. Em casos de exceção e em no máximo o inteiro de 3% (três por cento) mais 1 (um) dos equipamentos CCIs poderão atingir a distância de 2,5Km;

e) O lançamento dos cabos fibra ótica de 12FO será feito utilizando no máximo dois dos quatro dutos de 100mm que estão previstos neste projeto (veja especificações);
f) O lançamento dos cabos de fibra ótica 2FO poderá utilizar qualquer duto constante deste projeto e ou as já existentes, excetuando-se os dois dutos de 100mm que não foram utilizados no lançamento do cabo de 12FO;
g) O lançamento dos cabos atenderá às normas NBR vigentes e estará em plena conformidade às normas ANATEL;
h) Todos os Splitters dos cabos de 12FO serão instalados nas caixas subterrâneas tipo R2 e serão fixadas na parede da caixa por meio de suporte específico. 

i) O serviço de confecção de emendas em fibras ópticas, por fusão, terá perda não superior a 0,15 dB. Com registro das seguintes informações: Número da emenda; local da emenda; número de fibras; informações dos cabos (origem – destino); tipo de caixa de emenda; data da emenda; valor da perda na fusão (apresentado pelo OTDR) e executor da emenda;

6.3. Equipamentos CCI

Controladores Semafóricos

Os Controladores Semafóricos já estarão instalados em seus postes, a REMAC providenciará a interligação de rede.

Câmeras de Videomonitoramento

As Câmeras de Videomonitoramento deverão ser projetadas considerando suas instalações em Postes Metálicos. 
A especificação, a localização e outras informações das Câmeras de Videomonitoramento deverão ser objeto deste projeto executivo.
Ponto de acesso à internet dos PEDs
Será instalado um Access Point Metálicos para criar uma WiFi Zone ou Hotspot WiFi dentro de cada PED do corredor, com a finalidade de prover Internet para os usuários do transporte coletivo quando eles estiverem esperando o ônibus.

De maneira geral o acesso à Internet ser dará da seguinte maneira: O Access Point está ligado via cabo de rede Ethernet à uma ONU ligada a REMAC que por sua vez está ligada a Metrogyn que está conectada na SETEC que provê o acesso à Internet. 

Cabe a CONTRATADA definir soluções de segurança e proteção do Access Point instalado no PED, de maneira a evitar o acesso, roubo, destruição e vandalismo, tais como: reinicializar o equipamento, desligar, retirar ou quebrar a sua antena, retirar o equipamento da sua fixação. E também as soluções para evitar a chuva, sol, calor e outras intempéries da natureza. 
A CONTRATADA no seu projeto executivo deverá mostrar em detalhes a localização do Access Point no PED, como será a sua fixação, como será sua conexão de rede, como será a alimentação de energia.

A SEDETEC em comum acordo com a CONTRATADA poderá fazer alterações e adequações no projeto para melhor atender as necessidades e melhorar a segurança física do equipamento.  

A instalação do Access Point no PED seguirá as seguintes regras:

a) Não ser possível removê-lo sem o uso de ferramentas;

b) Não ter botão de Power, reset ou outro acessível por pessoas não autorizadas;

c) Não ser possível desconectá-lo da energia ou da rede sem o uso de ferramentas;

d) Não ser possível desconectar as suas antenas sem o uso de ferramentas;

e) Não ser possível quebrar a sua carcaça somente com as mãos;

6.4. Interligação dos Equipamentos CCI com a REMAC e Rede Elétrica.

Interligação com a REMAC

Todos os equipamentos CCI serão ligados à rede REMAC através de cabo STP (Shielded Twisted Pair) Categoria 5e e conector RJ45 5e blindado ligando o CCI à ONU.

Será reservado 05 portas da ONU para cada Controlador Semafórico.

Será reservado 01 porta da ONU para cada Câmera de Videomonitoramento.

Será reservado 01 porta da ONU para cada WiFi do PED.

Após conectado todos os equipamentos CCI, cada ONU terá uma porta Ethernet  livre para conexão de futuros equipamentos;

Toda ONU será instalada dentro de uma caixa hermética (a ser especificado no projeto) que por sua vez estará fixada em um poste que poderá ser: Poste do Controlador Semafórico, Poste da Câmera de Videomonitoramento, qualquer outro poste disponível na época do projeto tais como: postes instalados no projeto do corredor, postes do SMT, ou ainda poste especifico para esta finalidade.

Interligação com a Rede Elétrica

Todo equipamento CCI, exceto os controladores semafóricos, serão ligados a um UPS CCI (Conforme especificações no anexo XXX).

Toda ONU também será ligada ao UPS CCI.

É permitido o uso da tecnologia PoE - Power over Ethernet para alimentação dos equipamentos CCI.

O projeto deverá contemplar uma solução para que uma diferença de tensão entre os equipamentos CCI e a ONU não provoque algum dano, principalmente o Controlador Semafórico que não está ligado ao UPS CCI. 
O UPS-CCI ficará dentro de uma caixa hermética, que poderá ser a mesma que contiver uma ONU.

Toda a alimentação de elétrica de entrada do UPS-CCI será de um cabo de alimentação onde o dimensionamento do cabeamento deverá ser feito em função da distância e da carga, não podendo ser usada bitola de condutores com diâmetro menor que 4 mm²;
7. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DOS EQUIPAMENTOS

O Projeto Executivo deverá contemplar os itens com as seguintes características técnicas mínimas:

7.1. Switch de Entroncamento
Características Gerais:
· Switch ethernet compatível com as seguintes características mínimas:

· Roteamento IP (Camada 3).

· Fast Ethernet (802.3u).

· Giga Ethernet (802.3ab, 802.3z).

· Suporte a modulo 10 Giga Ethernet (802.3ae).

· Stacking.

· PoE e PoE+ (802.3af e 802.3at).

· Possuir no mínimo 20 portas 1GE 10/100/1000Base-T, sendo 4 portas combo 1GE elétrica/SFP e 2 portas 10GE (XFP ou SFP+).

· O equipamento deve ter altura de 1U, montável em rack de 19’’.

· Suportar operação normal em temperaturas de 0 a 50°C.

· O equipamento deverá ser novo, sem uso, de fabricação recente (fabricado no máximo a 6 meses antes da data de entrega).

· O equipamento deverá ser homologado pela ANATEL.

· Deverão estar inclusos quaisquer acessórios necessários para instalação em rack.

· Garantia On-site de 36 meses, contado a partir da data do ateste da nota fiscal com as seguintes características: On-site, com prazo de atendimento de dois dias úteis para atendimento e quatro dias úteis para conserto.

Fonte de Alimentação:
· Possuir fonte de alimentação AC de 110/220 V, com chaveamento automático (Deve permitir fonte redundante).

· A fonte de alimentação instalada pode ser interna ou externa ao chassis.       

· Quando instalada, em caso de falha da fonte principal, a fonte de alimentação redundante deve suportar a configuração de PoE (802.3af) em todas as portas do switch.

Desempenho:
· O equipamento possui hardware específico com tecnologia ASICs (Application-Specific Integrated Circuits) para tratar pacotes, filtros, policies e etc.

· Possuir arquitetura non-blocking, wire-speed interna.

· Implementar capacidade de comutação agregada maior ou igual a 132 Gbps, entrando e saindo simultaneamente.

· Capacidade de encaminhamento de pacotes de no mínimo 100 Mpps, com pacotes de, no máximo 64 bytes.

Funcionalidades L2:
· Implementar no mínimo 4.000 VLANs ativa (não considerar mecanismos multiplicadores como por exemplo Q-in-Q).

· Implementar no mínimo 32.000 endereços MAC.

· Implementar 802.1Q Virtual Bridged LANs.

· Implementar 802.1Q-in-Q (VLAN stacking).

· Implementar 802.1ad (Provider Bridges).

· Implementar jumbo frames (9000 Bytes).

· Implementar 802.1p tagging.

· Implementar 802.3x flow control.

· Implementar autonegociação.

· Implementar modo Full Duplex.

· Implementar 802.3ad (LACP).

· Implementar 802.1D MAC Bridges.

· Implementar 802.1w Rapid STP.

· Implementar 802.1s Multiple Spanning Trees.

· Implementar listas de acesso layer 2 em HW.

· Implementar 802.1ab Link Layer Discovery Protocol (LLDP).

· Implementar dual-mode VLANs, isto é, VLANs cujas portas podem trabalhar simultâneamente no modo “tagged” e “untagged”.

· Implementar o tunelamento de protocolo L2 - STP e derivados.

· Implementar controle do recebimento/filtragem de BPDU (BPDU Guard e Filtering).

· Implementar entradas estáticas na tabela ARP.

· Implementar Port-Based VLAN, com possibilidade de overlap de portas.

Deverá Implementar recurso de VLANs baseada em: 
· Protocol-Based e MAC-Based.

· Deverá reescrever, incluir ou retirar VLAN IDs do Frame Ethernet.

· Implementar "Aging" de L2 (MAC) por VLAN/Bridge Domain.

· Implementar definição de "Aging" por inatividade ou por tempo absoluto.

· Implementar definição de VLAN em VLAN, seguindo IEEE802.1ad ou IEEE802.1QinQ.

· Implementar IEEE 802.1QinQ seletivo.

· Implementar tradução de VLANs (S-VLAN e C-VLAN).

· Implementar Multicast IPv4.

· Implementar no mínimo 1000 rotas multicast.

· Implementar RFC 1112 IGMP.

· Implementar RFC 2236 IGMP v2.

· Implementar RFC 3376 IGMP v3.

Funcionalidades L3:
· Implementar a configuração de rotas estáticas.

· Implementar redistribuição de rotas entre diferentes protocolos.

· Implementar geração de logs dos protocolos.

· Implementar e suportar os seguintes protocolos: RFC 1723 ou RFC 2453 (RIPv2);

· RFC 2328 (OSPFv2); RFC 1587 ou RFC 3101 (OSPF NSSA); RFC 3623 Graceful OSPF Restart; RFC 4601 PIM-SM; RFC 4607 PIM-SSM; pelo menos 8 áreas OSPFv2; pelo menos 15 adjacências OSPFv2;

· Implementar autenticação via "simple-password" e/ou "MD5";

· Implementar e suportar RFC 2338 ou RFC 3768 – VRRP para IPv4 (Virtual Router Redundancy Protocol ) ou funcionalidade similar.

· Quando operar como um equipamento L3, a capacidade mínima de rotas IPV4: 12k.

· Quando operar como um equipamento L3, a capacidade mínima de rotas IPV6: 6k.

· Implementa o switching de nível 3 (três) em Wire Speed.

· OAM

· Implementar Ethernet Link OAM IEEE 802.3ah.

· Implementar Ethernet CFM IEEE 802.1ag.

· Implementar Ethernet Y.1731.

· Implementar Ethernet LMI.

· MEF

· Possuir compatibilidade com os padrões MEF 9 e 14.

Características Gerais de Interface:
· Suportar interface 1GE IEEE 802.3z para fibra óptica.

· Suportar transceiver para fibra multimodo - 1000BASE-SX.

· Suportar transceiver para fibra monomodo - 1000BASE-LX.

· Suportar transceiver para fibra monomodo - 1000BASE-ZX (mínimo 80km).

· Suportar portas UTP, 1000BASE-T - padrão IEEE 802.3ab.

· Suportar transceiver para fibra monomodo - 1000BASEBX10 e 1000BASE-BX10-U para aplicações bidirecionais em fibra única.

· Implementar contadores de frames recebidos e descartados para interfaces 1GE.

· Implementar agregação de enlaces Ethernet 1GE.

· Implementar agregação de pelo menos 8 interfaces.

· Implementar Auto-MDIX (automatic medium-dependent interface crossover) para as portas elétricas.

· Implementar no mínimo 30 grupos de interfaces agregadas por sistema.

· Implementar o Link Flap Detection. Utilizado para detectar interfaces que continuamente sinalizam “Up” e “Down” devido a algum problema.

· Suportar interface 10GbE IEEE 802.3ae LAN PHY.

· Suportar transceiver para fibra multimodo - 10GBASE-SR.

· Suportar transceiver para fibra multimodo - 10GBASE-SR.

· Suportar transceiver para fibra monomodo - 10GBASE-ER.

· Suportar transceiver para fibra monomodo - 10GBASE-ZR (mínimo 80km ).

· Implementar contadores de frames recebidos e descartados para interfaces 10GE.

· Implementar agregação de enlaces Ethernet 10GE.

· Implementar QoS do nível L2 até L4.

· Implementar priorização de tráfego (QoS) por tipo de protocolo e por serviços da pilha TCP/IP.

· Implementar RFC 2474 - Definition of the Differentiated Services Field (DS Field) in the IPv4 and IPv6 Headers.

· Implementar DiffServ - RFC 2475 - An Architecture for Differentiated Services.

· Implementar RFC 2474 DiffServ Precedence, including 8 queues/port.

· Implementar RFC 2598 DiffServ Expedited Forwarding (EF).

· Implementar RFC 2597 DiffServ Assured Forwarding (AF).

· Implementar RFC 2475 DiffServ Core and Edge Router Functions.

· Implementar pelo menos 8 filas de QoS (em hardware) por porta.

· Deverá implementar o Rate Shapping Bidirecional (Ingress e Egress) com granularidade a partir de 64K bit/s por porta.

· Implementar Egress Shaping.

· Implementar Ingress Policing.

· Implementar mecanismos para avaliação dos pacotes que excederem a especificação de banda, configurando ações tais como: transmissão sem modificação, transmissão com remarcação e descarte.

· Implementar RFC 2697 A Single Rate Three Color Marker.

· Implementar configuração de 2 rate 3 color policer ou shaper - RFC2698 - A Two Rate Three Color Marker.

· Implementar mecanismo de priorização baseado em classes.

· Implementar mecanismos de QoS Strict Priority, WFQ(Weighted Fair Queuing) e WRR (Weighted Round Robin).

· Implementar WRED - Weighted Random Early Detection.

· Implementar funcionalidades de controle e limitação de tráfego com garantia de banda por classe de serviço.

· Implementar classificação e marcação de pacotes baseada em endereço de origem.

· Implementar classificação e marcação de pacotes baseada em porta de origem.

· Implementar classificação e marcação de pacotes baseada em endereço de destino.

· Implementar classificação e marcação de pacotes baseada em porta de destino.

· Implementar classificação e marcação de pacotes baseada em marcação DSCP.

· Implementar classificação e marcação de pacotes baseada em marcação IP Precedence.

· Implementar classificação e marcação de pacotes baseada em CoS (“Class of Service” – nível 2).

· Implementar funcionalidade que permita o mapeamento do tráfego via lista de controle.

· Implementar aplicação de políticas de QoS em todas as portas físicas do equipamento.

· A aplicação de features de QoS e Rate shaping não deve causar impactos significativos no sistema, a ponto de degradar os serviços.

· Implementar a leitura, classificação e remarcação de QoS (802.1p e DSCP).

Gerenciamento:
· Os Switches deverão possuir pelo menos uma porta serial RS-232 para acesso ao equipamento, via console com conector DB-9 ou RJ45.

· A Memória Flash instalada deve ser suficiente para comportar no mínimo duas imagens do Sistema Operacional simultaneamente, permitindo que seja feito um upgrade de Software e a imagem anterior seja mantida.

· Implementar os seguintes grupos de RMON através da RFC1757: History, Statistics, Alarms e Events.

· Deverá armazenar simultaneamente mais de uma configuração do equipamento em memórias tipo Flash ou disco rígido.

· Deverá realizar o upload e download da configuração.

· Implementar SNMPv2c.

· Implementar SNMPv3.

· Implementar pelo menos os seguintes níveis de segurança para SNMPv3: Sem autenticação e sem privacidade, Com autenticação e sem privacidade, com autenticação e com privacidade.

· Implementar SSH v2 server.

· Implementar cópia de arquivos de configuração e imagens de firmware usando no mínimo um dos seguintes protocolos: TFTP/FTP/SFTP/SCP.

· Implementar gerência fora de banda por interface dedicada.

· Deverá possuir interface Console padrão RS232 (EIA/TIA 561 – conector RJ45), ou disponibilizar adaptador, na quantidade de portas console, que atenda esse padrão.

· Caso o equipamento possua funcionalidade de acesso por Telnet ou via HTTP, o equipamento deverá permitir que estas sejam desabilitadas, através de configuração, sem prejuízo às demais funcionalidades do mesmo.

· Implementar criação de listas de acesso baseadas em endereços IP para limitar o acesso ao elemento de rede via Telnet ou SSH, possibilitando a definição dos endereços IP de origem das respectivas sessões:

· Implementar comandos de depuração.

· Implementar recursos de segurança conforme IEEE 802.1X.

· Implementar RFC 854 Telnet client and server.

· Implementar RFC 2131 BOOTP/DHCP relay.

· Implementar RFC 1157 SNMPv1.

· Implementar RFC 1212, RFC 1215 MIB-II, Ethernet-Like MIB & TRAPs.

· Implementar RFC 1573 Evolution of Interfaces Group of MIB II.

· Implementar RFC 1650 Ethernet-Like MIB (update of RFC 1213 for SNMPv2).

· Implementar RFC 1901 – 1908 SNMP Version 2c, SMIv2 and Revised MIB-II.

· Implementar RFC 2570 – 2575 SNMPv3, user based security, encryption and authentication.

· Implementar RFC 2576 Coexistence between SNMP Version 1, Version 2- and Version3.

· Implementar RFC 2665 Ethernet-Like-MIB.

· Implementar RFC 2674 802.1p / 802.1Q MIBs.

· Implementar RFC 2233 Interface MIB.

· Implementar restrição de encaminhamento de frames somente para MACs específicos, aprendidos dinamicamente (port security).

· Implementar restrição de encaminhamento de frames somente para MACs específicos, definidos estáticamente (port security).

· Implementar DHCP Helper Address (definição de endereço de servidor DHCP).

· Implementar DHCP Relay, com inserção de informações (option 82).

· Implementar desativação de MAC Learning por interface.

· Implementar desativação de MAC Learning por VLAN.

· Implementar espelhamento de tráfego para portas locais.

· Implementar espelhamento de tráfego para portas remotas (em outros equipamentos).

· Implementar no mínimo 4 sessões simultâneas de espelhamento de tráfego.

· Implementar mecanismo de isolamento de comunicação entre interfaces da mesma VLAN/Bridge Domain.

· Implementar protocolo otimizado para anéis baseados em L2: ITU-T G.8032, REP, EAPS ou similar.

· Implementar reescrever, incluir ou retirar VLAN IDs do Frame Ethernet.

Segurança:
· Implementar Syslog Local e Remoto, com capacidade de armazenamento de no mínimo 300 mensagens locais.

· Implementar múltiplos servidores Syslog remotos.

· Implementar RFC 1492 TACACS+.

· Implementar RFC 2138 RADIUS Authentication.

· Implementar RFC 2139 RADIUS Accounting.

· Implementar autenticação dos administradores de rede usando RADIUS e TACACS+.

· Implementar mecanismos de AAA (Authentication, Authorization e Accounting) com garantia de entrega.

· Implementar mecanismo para controlar quais comandos usuários ou grupos de usuários podem emitir.

· Implementar autenticação mútua entre o servidor AAA e o cliente AAA.

· Implementar RFC 1305 Network Time Protocol (Version 3) ou RFC 2030 –Simple Network Time Protocol (version 4).

· Implementar monitoração do uso de CPU do processador via SNMP.

· Implementar monitoração do uso de memória do processador via SNMP.

· Implementar monitoração do uso de CPU do processador via comando de operação.

· Implementar monitoração do uso de memória do processador via comando de operação.

· Implementar menos 1000 listas de controle de tráfego (ACLs) para Ipv4.

· Implementar listas de controle complexas sem perda de desempenho.

· Implementar contadores para as listas de acesso.

· Implementar listas de acesso para o tráfego entrante e sainte.

· Implementar o policiamento ou controle de acesso ao plano de controle.

· Implementar recursos contra ataques do tipo Denial of Service.

· Todos os requisitos, exceção àqueles de capacidade (prefixo IP e MAC), devem ser atendidos de forma concomitante, ou seja, a conformidade de um requisito não pode afetar a disponibilidade dos demais.

· Implementar limites máximos de MAC por interface.

· Implementar limites máximos de MAC por VLAN/bridge domain.

· Deverá Implementar os mecanismos de proteção aos protocolos L2 contra ataques de rede com limitação de banda para tráfegos de broadcast (storm), multicast e destination lookup failure (DLF). Quando um Mac de destino não se encontra na tabela FDB ocorre o DLF e então o pacote é descartado.

· Implementar taxa máxima de Broadcast, Multicast e Unicast-desconhecido controlada por porta (storm control).

Stacking:
· O switch fornecido deverá ser empilhável. O empilhamento deve ser feito através de cabo dedicado e não deve consumir interfaces de rede.

· O empilhamento deve ser feito em anel para garantir que, na eventual falha de um link, a pilha continue a funcionar.

· Em caso de falha do switch controlador da pilha, um controlador “backup” deve ser selecionado de forma automática, sem que seja necessária intervenção manual.

· Deve implementar espelhamento de tráfego entre portas residentes em switches diferentes da pilha.

· Deve ser possível agregar links utilizando diferentes portas em diferentes switches em uma mesma pilha.

· A pilha de switches deve ser gerenciada como uma entidade única e através de um único endereço IP.

· Deve ser possível empilhar pelo menos 07 (Sete) destes switches.

· Velocidade mínima de empilhamento de 12 Gbps full duplex por porta (min 2 portas).

7.2. Retificador 

Entrada:

· Tensão de Alimentação 127/220Vca ± 15% (Seleção manual por chave);

· Freqüência 45 a 65Hz;

Saída:
· Tensão nominal de saída -48Vcc (ajuste -42Vcc a -59Vcc), (+) aterrado;

· Capacidade Nominal para atender todos equipamentos conectados nele.

7.3. Chassis OLT (Optical Line Terminal)

Requisitos Gerais:
· O sistema objeto desta especificação técnica deverá atender o estabelecido nas normas ITU-T G.984-1, G.984-2, G.984-3 e G.984-4, prevalecendo, porém, o que for alterado por esta especificação técnica.

· ITU-T G.984.2: GPON Physical Media Dependent (PMD) layer specification

· ITU-T G.984.2 Amendment 1: G-PON Physical Media Dependent (PMD) layer specification Amendment 1: New Appendix III  – Industry best practice for  2.488 Gbit/s downstream e 1.244 Gbit/s upstream G-PON

· ITU-T G.984.3: GPON Transmission convergence layer specification

· ITU-T G.984.4: GPON ONU management and control interface specification

· Os equipamentos GPON objeto desta especificação técnica deverão:

· Implementar FEC (Forward Error Correction) no downstream e upstream.

· Implementar SBA e DBA (Dynamic Bandwith Allocation) permitindo a alteração na largura de banda de um usuário sem perda da conexão, com suporte a monitoramento de banda alocada.

· Implementar suporte a aplicações multicast.

· Deve ser composto de um único bastidor modular e compátivel com rack padrão 19".

· As interfaces GPON dos equipamentos deverão operar com as taxas de comunicação de 2.488,32 Mbps para downstream (sentido OLT para ONT/ONU) e 1.244,6 Mbps para upstream (sentido ONT/ONU para OLT).

· Deve possuir alcance minimo de até 20Km através de módulo SFP com laser classe B+ e orçamento de link de 28dB. 

· De acordo com a especificação ITU-T G.984.2 Class C+

· Deve possuir no mínimo placas OLT com no mínimo 8 portas PON

· Deve suportar FEC: Forward Error Correction. 

· Deve suportar a alocação estática e dinâmica de banda: CBA e DBA. 

· Deve suportar até 4096 port-IDs no downstream e upstream. 

· Deve suportar até 1024 alloc-IDs no upstream.   

· Deve possuir mecanismos que permitam ativação e desativação da visibilidade entre usuários de portas PON distintas.

· Deve possuir capacidade mínima de conectividade de 40 interfaces GPON. 

Características das Camadas 2 e 3:
· Implementar switching em camada 2.

· Implementar o padrão 802.1Q – Vlan ID Tagging, com capacidade de 4096 VLANs, sendo possível a utilização simultânea de todas as VLANs.

· Possuir a capacidade de endereçamento na tabela MAC de no mínimo 32K.

· Implementar o padrão IEEE802.1ad – Q-in-Q.

· Permitir a implementação do padrão IEEE802.1w – Rapid Spannig Tree.

· Escrever, inclui e retirar VLAN IDs do Frame Ethernet (manipulação do VLAN ID).

· Suportar VLAN Translation, ou seja, transferir o tráfego recebido de uma VLAN para outra VLAN;

· Permitir o acesso dos usuários no mínimo através dos seguintes métodos: DHCP, DHCP option 82, PPPoE, e IP estático.

· Suportar a entrega dos serviços de dados, vídeo e voz para uma única ONT, através de perfis de serviços diferentes configuráveis através do Sistema de gerência.

· Implementar o aging L2 excluindo os L2 MAC Address não utilizados na tabela de entrada Porta/MAC Address.

Serviço IPTV:
· Implementar no mínimo 1000 grupos de multicast.

· Implementar IGMP V2 (RFC 2236), IGMP V3 (RFC 3376)

· Implementar o protocolo IGMP proxy e IGMP snooping.

· Suportar a função de quick leave, com zapping time inferior a 1 segundo.

· Suportar uma quantidade mínima de canais e assinantes suportados de 4000 canais multicast.

· Implementar mecanismos de negociação de largura de banda para o serviço de vídeo.

· Notificar às unidades de controle centrais as falhas na admissão de um canal multicast.

Otimização, priorização e qualidade de serviço:
· O sistema deverá classificar os fluxos através de: VLAN,Ethernet, VLAN + Ethernet,CoS,VLAN + CoS, GEM Port + CoS,DSCP IP;
· Implementar o padrão IEEE 802.1p VLAN prioritization;

· Suportar o mínimo de 8 filas (queues) em hardware em ambas as direções;

· Suportar T-count Type 1, 2, 3, 4 e 5, de acordo com o padrão ITU-T 983.4;

· Suportar a funcionalidade de Stricted Priority, Weighted Round Robing  e Mixed WFQ para gerenciamento das filas (queues) simultaneamente;

· Implementar políticas de controle de largura de banda baseados em T-CONT (T – Containers)

· Suportar a configuração de provisionamento de bandas com granularidade de 64K inclusive via Sistema de gerência.

· Suportar o mapeamento e a extração de frames Ethernet no frame GEM de acordo com a norma ITU-T G.984.3

· Suportar o mapeamento e a extração de frames GEM no payload GTC de acordo com a norma ITU-T G.984.3.

· Permitir que todos os GEM ports possam ser mapeados para o mesmo T-CONT e também cada GEM port para um T-CONT específico.

Segurança

· Suportar a inserção de informações “circuit-especific” em requisições encaminhadas do cliente a um DHCP, pela utilização da opção 82 do protocolo DHCP. As informações que serão inseridas pela OLT deverão ser selecionáveis entre diversas opções, tendo entre elas a identificação da interface GPON, da ONT e da VLAN onde está sendo originado o pedido de autenticação.

· Suportar as seguintes funcionalidades para segurança do equipamento e dos serviços:

· MAC address filtering, IP address filtering, Ethernet Access List, IP Access List, Limitation traffic of ARP packet, Blocking of user-to-user flows;

· Permitir a autenticação via Radius para os operadores da rede, com nível de autorização (operador ou administrador) determinado pelo servidor Radius.

· Suportar a autenticação de login dos administradores via SSH v2.

· Implementar a transparência aos protocolos IEEE 802.1q (VLAN) e STP (Spanning Tree Protocol).

· Suportar a função de port-mirroring (configurável por porta ou vlan) para monitoração e tracing de modo a implementar de maneira eficiente o troubleshooting.

· Utilizar das seguintes funcionalidades para prover a proteção aos usuários conectados ao elemento: MAC flooding e 802.1q tagging

· Implementar mecanismos de proteção aos protocolos L2 e L3 conta ataques de rede, possibilitando a limitação de banda para tráfego de broadcast (storm), multicast e Destination Lookup Failure (DFP), descartando um MAC de destino não encontrado na tabela FDB.

· Implementar a função de conectividade confiável (trusted conenectivity) onde a priorização dos serviços configuradas pelo ONT são mantidas.

· Implementar a função de conectividade não confiável (un-trusted conenectivity) onde a priorização dos serviços configuradas pelo ONT podem ser ajustadas.

Características Eletro-Mecânicas da OLT:
· Possuir no mínimo 8 slots, 1 para GPC, 2 para MPU e 6 para cartões de interface.

· Ser composto de um único chassi modular, com placas e módulos acessadas frontalmente.

· Ter alimentação elétrica em corrente contínua, com tensão de -48V ± 20%, em duas vias distintas, podendo funcionar integralmente com qualquer uma delas isoladamente.

· Permitir a inserção e retirada de placas com o equipamentos ligado (hot-swap), sem que haja interrupção ou degradação dos demais serviços ativos no equipamento.

· Caso possuam sistema de ventilação forçada, ter redundância desta ventilação.

· Possuir no mínimo 05 (cinco) slots de serviço (GPON).

· Possui mecânica para fixação em rack de 19 polegadas ou rack padrão ETSI (300x600x2200cm).

· Deverá estar em de acordo com as normas de segurança EMC, ambientais e serem devidamente licenciada pela Anatel.

Características do módulo de controle e gerenciamento:
· Possibilitar uma arquitetura redundante das interfaces de controle, sendo um independente do outro, e com mecanismos tolerante à falhas. Um módulo deverá trabalhar em modo ativo (master) e outro em modo de espera (standby), comutando automaticamente em caso de falha.

· Possuir capacidade de encaminhamento entre todas as interfaces non-blocking.

· Possuir interfaces de gerenciamento com as seguintes características:

· 10/100Base-T, com gerenciamento através de VLANs;

· Console serial;

· Possibilitar o download de software via CLI ou EMS;

· Possuir agente SNMP nativo com as seguintes características:

· disponibilizar para consulta até o nível da ONT pelo menos informações de octetos IN/OUT, taxa de erro IN/OUT , nível óptico Rx/Tx, utilização de CPU e memória;

· possibilitar o encaminhamento de alarmes no padrão SNMP para sistemas de monitoramento de outro fabricante independente da necessidade de envio de alarmes para a própria gerência EMS.

· Controle e gerenciamento através de interface OMCI (ONT Management and Control Interface) padronizada pela recomendação ITU-T G.984-4.

· Implementar configuração via operador local e também remotamente, via sistema de gerência, sem paralisação do equipamento ou dos serviços;

· Implementar função de roll-back para o software antigo.

· Se a tensão de alimentação falhar ou cair abaixo dos limites estabelecidos, ao retornar à condição normal o equipamento deverá iniciar seu funcionamento normal, recuperando a última configuração que tinha antes da falha de tensão, sem necessidade de nenhum tipo de atuação por parte do operador.

· Dispor de alarmes com indicações visuais que permitam a rápida identificação das condições distintas de avaria dos mesmos, bem como reportá-los ao sistema de gerenciamento.
Características das interfaces GPON:
· As placas/módulos GPON deverão:

· Possuir no mínimo 4 (Quatro) interfaces GPON por placa.

· Os módulos SFP fornecidos, devem ter laser plenamente compatíveis com especificação ITU-T G.984.2 Class B+ e com o equipamento.

· Suportar um fator de divisão no mínimo de 1:128 por interface GPON

· Permitir orçamento de potência entre OLT e ONT no mínimo de 28dB (classe B+) e de 32dB (classe C+).

· As interfaces devem ser do tipo SFP.

· Apresentar uma solução que tenha alcance lógico de até 20km (distância entre o OLT e a ONT mais distante), e pelo menos uma distância de 60Km entre a ONT mais próxima e a ONT mais distante da OLT.

· Suportar pelo menos 256 T-CONTs e Allocation Identifier (Alloc-ID) com um intervalo de, no mínimo, 0 até 4.095.

· Implementar encriptação do tipo Advance Encription Standard (AES-128).

· Possuir transmissor óptico de acordo com a norma ITU-T G.984.1/2/3/4;

· Possuir receptor óptico de acordo com a norma ITU-T G.984.2.

· Medir potência de transmissão ótica de cada ONT de modo a detectar possíveis problemas desta potência e permitir desabilitar um ONT defeituoso.

Características das interfaces de uplink de rede:
· Implementar a configuração estática ou dinâmica via LACP (Link Aggregation Control Protocol)

· Suportar o protocolo RSTP (Rapid Spanning Tree);

· Possuir no mínimo 04 (quatro) interfaces 1 Gbps.

· As interfaces de 1 Gbps deverão possuir as seguintes características:

· 1000 Base TX; de acordo com o padrão IEEE 802.3aba, 1000 Base SX; de acordo com o padrão IEEE 802.3z, 1000 Base LX; de acordo com o padrão IEEE 802.3z;
· Suportar link-aggregation padrão IEEE 802.3ad entre diferentes placas 1 GE \de uplink no modo Active&Standby

· Utilizar dispositivos do tipo SFP (1 Gigabit Small Form–factor Plugable);

· Permitir a utilização de SFPs de qualquer marca disponível no mercado, sem perda de garantia.

· Suportar agregação de 2 interfaces 1GE, pelo menos, e suportando ao menos 2 grupos de agregação por chassis.

7.4. ONU (Optical Network Unit) ou ONT (Optical Network Terminal)

Requisitos Gerais:

· ONT com 1 interface GPON e 4 interface 1000BaseT;

· As ONTs objetos desta especificação deverão ser capazes de prover conectividade aos serviços de rede através da infraestrutura de fibra óptica passiva.

· Os serviços de rede previstos para uso são acesso à Internet em banda larga, serviços de voz, serviços de Transparent LAN (ponto a ponto) e serviços baseados em multicast.

· ONTs oferecidas deverão garantir entrega de quadros de até 1600 bytes, sem fragmentação nos sentidos de UPLINK e DOWNLINK.

· As ONTs fornecidas deverão atender plenamente aos requisitos técnicos descritos neste documento, de forma a implementar todas as funcionalidades necessárias ao provimento das aplicações descritos nesta Especificação Técnica.

· Os equipamentos oferecidos deverão ser homologados pela ANATEL, contendo etiqueta indicando tal fato. Deverão ser apresentadas cópias dos certificados de homologação para cada modelo proposto de OLT e ONT.

· As capacidades finais solicitadas das ONTs deverão ser integralmente gerenciáveis remotamente (OMCI ou SNMP)

· O fabricante da ONU/ONT deve ser o mesmo da OLT.

· Garantia On-site, com prazo de atendimento de dois dias úteis para atendimento e quatro dias úteis para conserto;

· O equipamento ofertado deverá pertencer à linha atual de produção do fabricante.

Normas e Padrões Internacionais:

· As ONTs ofertadas deverão suportar integralmente os seguintes padrões internacionais: ITU-T G.984.1 (GPON: General characteristics); ITU-T G.984.2 (GPON: Physical Media Dependent (PMD) layer specification); ITU-T G.984.3;

· ITU-T G.984.4 (OMCI); IEEE 802.1Q VLAN tagging; IETF RFC 2236: IGMPv2;

· IEEE 802.3u 100BASE-TX Fast Ethernet; IEEE 802.3ab 1000BASE-T Gigabit Ethernet;

· As ONTs solicitadas com interfaces de voz FXS deverão atender também os seguintes padrões: RFC 3261; ITU-T G.711 A/m law; ITU-T G.729 A/B; ITU-T Q.23 (DTMF dialing); IETF RFC 3550 (RTP / RTPC); ITU-T G.165 e G.168 (local loop detection);

· Características Eletromecânicas:
· Os equipamentos ONTs deverão operar com temperatura na faixa de 0 a +40° C.

· Os equipamentos ONTs deverão operar com umidade de 10% a 90%, sem condensação.

· A ONT deve possuir indicação de LED de modo a indicar o estado do equipamento, status da porta PON e das portas de serviço.

· A ONT deve ter fonte AC (auto range) de 100-240V e freqüência de 60HZ.

Qualidade de Serviço

· UPSTREAM: 

· A ONT deverá mapear o tráfego de upstream para a porta GEM baseado em uma e várias combinações dos seguintes parâmetros: VLAN-ID, Ethernet Port

· A ONT deverá suportar no mínimo 4 filas de prioridades para cada T-CONT e o mecanismo de agendamento strict priority (SP) ou weighted round robin (WRR).

· DOWNSTREAM:

· A ONT deverá suportar 4 filas de prioridades para cada porta Ethernet e o mecanismo de agendamento SP.

· Para todas as filas de prioridade o mecanismo de tail-drop deverá ser suportado de modo a evitar congestionamento.

Interface GPON

· A ONT deverá utilizar NRZ para realizar a codificação e embaralhamento (scrambling) em ambas direções;

· A ONT deverá suportar o envio de frames de acordo com a alocação estática provisionada pela OLT como:

· A ONT deverá ser capaz de prover as informações para a função do DBA da OLT de modo a otimizar a alocação de banda entre ambas sempre que necessário.

· A ONT deverá suportar os modos de Non-status Reporting e Status Reporting de acordo com o padrão ITU-T G.984.3.

· A ONT deverá suportar DBRu modo 0 de acordo com o padrão ITU-T G.984.3

· A ONT deverá implementar o princípio de T-CONT (identificado pelo Alloc-id) como uma unidade de controle básico para o tráfego de upstream de acordo com a especificação ITU-T G. 984.3.

· A ONT deverá suportar a opção de um único T-CONT por ONT e de até 4 T-CONT por ONT, e 32 GEM-Ports (port-id)

· A ONT deverá suportar a ativação via Discovered e Configured SN (Serial Number) de acordo com o padrão ITU-T G. 984.3

· Deverá suportar o sistema de criptografia AES-128 e o mecanismo de troca de chaves de acordo com o padrão ITU-T G. 984.3

· A ONT deverá implementar o "embedded OAM channel", "PLOAM channel" e "OMCI channel" em conformidade com a norma ITU-T G.984.4.

· A ONT deve suportar a monitoração do módulo óptico, fornecendo informações em tempo real de potência de transmissão, recepção e temperatura.

· Para o tráfego de upstream e downstream a ONT deverá suportar a Classe B+, de acordo com o padrão ITU-T G.984.2.

Interfaces Ethernet 1000 BASE-T

· As ONTs solicitadas com 4 interfaces Gigabit Ethernet, deverão atender ao padrão IEEE 802.3ab, 1000BASE-T, com conectorização RJ45;

· A interface Gigabit Ethernet deverá suportar auto negociação da velocidade;

· Permitir a configuração manual de velocidade em 10, 100 ou 1000Mbps remotamente, através do canal OMCI;

7.5. Conector Óptico de Campo

· Deve ter conector do tipo SC com polimento APC;

· Fibra Monomodo;

· Deve possuir perda de inserção ≤0,3 dB;

· Deve possuir reflectância ≥ 50dB;

· Temperatura de operação -10C° ate 75°C;

· Deve suportar carga de tração ate 10N;

7.6. Caixa de Emenda Óptica

· Hermeticamente Vedada;

· Utilização subterrânea ou enterrada;

· Capacidade de fusão para as fibras utilizadas;

· Permitir a instalação dos splitters;

· Todos acessórios de fixação, fusão e demais itens para o funcionamento do mesmo devem ser contemplados na proposta.
7.7. Distribuidor Óptico

· Estrutura de Aço SAE1020 Galvanizado;

· Constituído por gabinete metálico com gaveta deslizante através de trilhos;

· Sistema de trava nos trilhos da gaveta para não permitir a separação entre este elemento e o gabinete;

· Painel frontal para fixação dos adaptadores ópticos;

· Painel frontal com identificação numérica das portas;

· Tampa frontal articulável;

· Tampa frontal com 2 parafusos (não se pode retirar da tampa) para fechamento;

· Tampa frontal com identificação numérica das portas impressa na estrutura;

· Tampa frontal com identificação de perigo de laser óptico impressa na estrutura;

· Sistema de armazenamento de tubo loose (buffers) em separado do ambiente de emendas, conectorização e ancoragem de os cabos principais. (Sistema de armazenamento na parte inferior da bandeja deslizante);

· Raio de curvatura mínimo de 30 mm em toda sua estrutura;

· Proteção contra corrosão;

· No mínimo 2 acessos traseiros para cabos ópticos

· Saída dos Patch Cords lateralmente na parte frontal do ODF;

· Bandeja de emenda deve possibilidade de inversão da fibra no momento de armazenamento e encaminhamento;

· Bandeja de emenda deve possibilitar empilhamento;

· Bandeja de emenda com travas e ancoragem quando empilhadas, para que permaneçam como uma estrutura única;

· A bandeja de emenda deve possibilitar abertura por qualquer lado estando sozinha ou empilhada;

· Fixadores de proteção de emendas removíveis para instalação de Splitters Ópticos;

· Kit de instalação completo fornecido como produto (Acessórios para ancoragem dos cabos de entrada, bandejas e pigtails).

7.8. Splitter Óptico 1x2
· Splitter Óptico 1x2 NC/NC 2M/2M

· Elemento passivo da rede ótica FTTH, Divisor ótico (Splitter óptico) Monomodo (Single Mode = SM) de 01 entrada e 2 saídas.

· Banda Óptica Passante PLC: 1260~1650 FBT:1260~1360nm e 1480~1650nm.

· Fibra G.657ª.

· Perda de Inserção Máxima(Desconsiderar Perdas das Conexões):  3,7dB.

· Uniformidade: 0,5dB.

· Sensibilidade à Polarização Máxima(PDL): 0,2dB.

· Diretividade >55dB.

· Perda de Retorno: >55db.

· Utilizar tecnologia PLC com ou sem conector, conforme especificação do projeto.

· Baixa perda de inserção.

· Alta uniformidade entre as saídas.

· Alta isolação entre portas.

· Baixo valor de perda de retorno.

· Produto homologado pela ANATEL.

· Deve ser totalmente compatível com respectivos os equipamentos ofertados;

7.9. Splitter Óptico 1x8

· Splitter Óptico 1x8 NC/NC 2M/2M

· Elemento passivo da rede ótica FTTH, Divisor ótico (Splitter óptico) Monomodo (Single Mode = SM ) de 01 entrada e 8 saídas.

· Banda Óptica Passante PLC: 1260~1650 FBT:1260~1360nm e 1480~1650nm.

· Fibra G.657ª.

· Perda de Inserção Máxima(Desconsiderar Perdas das Conexões):  10,5dB.

· Uniformidade: 1,0dB.

· Sensibilidade à Polarização Máxima(PDL): 0,25dB.

· Diretividade >55dB.

· Perda de Retorno: >55db.

· Utilizar tecnologia PLC com ou sem conector, conforme especificação do projeto.

· Baixa perda de inserção.

· Alta uniformidade entre as saídas.

· Alta isolação entre portas.

· Baixo valor de perda de retorno.

· Produto homologado pela ANATEL.

· Deve ser totalmente compatível com respectivos os equipamentos ofertados;

7.10. Cabo Optico 02 FO Monomodo

· Deverá ser para uso específico subterrâneo ou aéreo 

· Deverá ser do tipo “loose”, composto por fibras ópticas do tipo monomodo de baixo pico d’água (LWP) dentro de tubos termoplásticos preenchidos com gel, reunidos ao redor de elemento central dielétrico de fibra de vidro (FRP) para suporte mecânico (resistência à tração). O núcleo deverá protegido contra penetração de umidade por gel (núcleo geleado) e coberto por uma capa externa em material termoplástico na cor preta;

· Deverá possuir uma camada de fios de fibra de vidro de espessura mínima de 1,3 mm aplicada sob a capa externa e sobre uma capa interna, garantindo a proteção contra ataque de roedores;

· Deverá ser totalmente dielétrico, ser resistente a intempéries;

· Fabricante deste cabo óptico deverá possuir certificação ISO 9001 E ISO 14001;

· Apresentar Certificação Anatel;

· Este cabo deverá ser constituído por duas (02) fibras monomodo 9/125 m, proof-test 100 kpsi.

· Possuir impresso na capa externa nome do fabricante, marca do produto, data de fabricação, gravação sequencial métrica (em sistema de medida internacional SI).

· Demais características de acordo com a norma ABNT NBR 14773.

· Apresentar Certificação Anatel.

7.11. Cabo Optico 12 FO Monomodo

· Deverá ser para uso específico subterrâneo ou aéreo;

· Deverá ser do tipo “loose”, composto por fibras ópticas do tipo monomodo de baixo pico d’água (LWP) dentro de tubos termoplásticos preenchidos com gel, reunidos ao redor de elemento central dielétrico de fibra de vidro (FRP) para suporte mecânico (resistência à tração). O núcleo deverá protegido contra penetração de umidade por gel (núcleo geleado) e coberto por uma capa externa em material termoplástico na cor preta;

· Deverá possuir uma camada de fios de fibra de vidro de espessura mínima de 1,3 mm aplicada sob a capa externa e sobre uma capa interna, garantindo a proteção contra ataque de roedores;

· Deverá ser totalmente dielétrico, ser resistente a intempéries;

· Fabricante deste cabo óptico deverá possuir certificação ISO 9001 E ISO 14001;

· Apresentar Certificação Anatel;

· Este cabo deverá ser constituído por doze (12) fibras monomodo 9/125 m, proof-test 100 kpsi.

· Possuir impresso na capa externa nome do fabricante, marca do produto, data de fabricação, gravação sequencial métrica (em sistema de medida internacional SI).

· Demais características de acordo com a norma ABNT NBR 14773.

· Apresentar Certificação Anatel.

7.12. Cabo Ethernet Industrial

· Tipo do Produto Cabos LAN;

· Construção Categoria 5e F/UTP/PVC - CM e CMX;

· Descritivo Condutor de cobre nu, coberto por termoplástico adequado. 

· Os condutores deverão ser trançados em pares. Capa externa em material não propagante a chama;

· Certificado Anatel e das normas aplicáveis e seus complementos;

· Condutor Cobre nú com diâmetro nominal de 24AWG;

· Isolamento Polietileno de alta densidade com diâmetro nominal 0.94mm;

· Resistência de Isolamento 10000 MΩ.km;

· Quantidade de Pares 4 pares 24 AWG;

· Deverá ser fornecido carta do fabricante com garantia mínima de 1 (um) ano;

· Os condutores isolados são reunidos dois a dois, formando o par. Os passos de torcimento devem ser adequados, de modo a atender os níveis de diafonia previstos e minimizar o deslocamento relativo entre si;

· Núcleo: Os quatro pares são reunidos com passo adequado, formando o núcleo do cabo;

· Blindagem: Sobre o núcleo é aplicado uma fita de poliéster metalizado;

· Capa Interna: PVC Retardante a chama;

· Capa Externa: PVC Classe Térmica 105ºC para cabo CM/TPU (Poliuretano) para cabo CMX;

7.13. Cabo de Alimentação
· Condutor formado por fios de cobre eletrolítico nu e têmpera mole;

· O dimensionamento do cabeamento deverá ser feito em função da distância e da carga, não podendo ser usada bitola de condutores com diâmetro menor que 4 mm²;

· Isolação: PVC (70°C) - Composto termoplástico de Cloreto de Polivinila flexível, em cores diferentes para identificação;

· Apresentar os padrões das normas NBR de Condutores de cobre mole para fios e cabos isolados e Cabos e cordões flexíveis;

· Possuir três (03) condutores que devem ser identificados por cores da isolação distintas.

· A rede elétrica de alimentação dos equipamentos será monofásica, para alimentação em 220V (duzentos e vinte Volts);

7.14. Poste Metálico

· Estrutura em aço carbono capaz de suportar o peso de todos os equipamentos e acessórios instalados já prevendo diferentes velocidades de ventos;

· O material deverá ser submetido à galvanização por método de imersão a fogo seguindo as normas ABNT;

· Possuir 09 (nove) metros de altura útil em relação ao piso;

· Base para câmera de segurança;

· Base de concreto armado usinado para instalação em baixa profundidade;

· Os postes deverão ser instalados nos locais indicados nos projetos apresentados pela CONTRATADA e previamente aprovados pela CONTRATANTE;

· Deverão ser chumbados em base de concreto armado Possuir um braço projetado de 2,0 metros em relação ao poste para a instalação da câmera na extremidade a 8 metros em relação ao solo, com as mesmas características do poste;

· Possuir tubulações que permitam acondicionamento de todos os cabos (óticos, elétricos, etc);

· Possuir recurso técnico para evitar o balanço em todo o conjunto causado por ventos e vibrações, capaz de prevenir oscilações nas imagens obtidas com o máximo zoom da câmera;

· Deverá possuir aterramento através de haste de no mínimo 3m, emendas com conectores e solda isotérmica e comprovar medição abaixo de 5 Ohms;

· O projeto contendo as dimensões, diâmetros, material utilizado e fundação para suportar o uso proposto deverão ser especificados no Projeto Executivo;

· Deverá ser apresentado projeto/desenho técnico do poste metálico, que deverá ser assinado por engenheiro devidamente registrado no CREA;

7.15. Caixa Hermética

· Confeccionada em chapa de aço carbono;

· Possuir proteção contra corrosão e pintura eletrostática a pó; 

· Possuir trocador de calor/ventilador incorporado capaz de manter a temperatura interna dentro dos limites especificados pelos fabricantes do switch e nobreak ofertados;

· Plano de fixação de no mínimo 12U e padrão 19”;

· Prensa cabos para entrada de energia e cabos ópticos, porta com abertura de no mínimo 120°;

· Possuir régua com tomadas e todos os acessórios necessários para a fixação no poste;

· Fechadura com chave de segurança tipo “Yale”;
7.16. Rack do CRO
· Rack com altura útil de no mínimo 44U, largura útil de 19 polegadas e 970 mm de profundidade;

· Porta frontal embutida, armação em aço e visor em acrílico;

· Porta com fechadura e chave com segredo;

· Base soleira com 04 pés niveladores confeccionados em aço e revestidos em borracha;

· Abertura traseira da base soleira para a passagem de cabos;

· Laterais e fundos com aletas de ventilação e fecho rápido facilitando a remoção;

· Planos internos para fixação de equipamentos, sendo 02 planos frontais e 02 planos traseiros;

· Guias do tipo argola para acomodação de cabos soldados internamente na parte traseira;

· Pintura epóxi–po, texturizada, cor preto;

· Possuir uma Unidade de Distribuição de Energia (PDU), padrão 19”, com tomadas 2P+T em quantidade suficiente para alimentar todos os equipamentos instalados + 04 tomadas livres, estar em conformidade com NBR 14136, possuir botão liga/desliga e sistema de proteção;

· Deverá ser capaz de suportar o peso de todos os equipamentos instalados;

· O equipamento ofertado deverá pertencer à linha atual de produção do fabricante.

7.17. UPS ONU/CCI

· Potência de Saída Nominal para suportar todos equipamentos ligados nele, com folga de 20%;

· Tensão de entrada bivolt automática 115-127V/220V;

· Tensão de saída fixa: 115V;

· Filtro de Linha Interno;

· Estabilizador interno com 4 estágios de regulação;

· Inversor sincronizado com rede elétrica;

· Permite ser ligado sem rede elétrica (DC Start);

· Tempo de acionamento do inversor: 0,8ms

· Bateria selada;

· Função “Batery Saver” que evita a descarga desnecessária de bateria;

· Proteção contra Sub e Sobretensão;

· Proteção contra curto-circuito na saída;

· Régua de Alimentação, padrão 19”, com tomadas 2P+T, em conformidade com NBR 14136, em quantidade suficiente para alimentar todos os equipamentos instalados + 01 tomada livre;

· Autonomia de até 15 minutos, com carga nominal.

· Garantia On-site, com prazo de atendimento de dois dias úteis para atendimento e quatro dias úteis para conserto;

· O equipamento ofertado deverá pertencer à linha atual de produção do fabricante;

7.18. UPS da CRO

· Potência de Saída Nominal para suportar todos equipamentos, com folga de 20%;

· Instalação em Rack 19”;

· Tensão de entrada 220V;

· Tensão de saída 120V;

· Forma de Onda Senoidal;

· Microprocessado;

· Estabilizador Interno;

· Tempo de acionamento do inversor: 0,8ms;

· Bateria selada VRLA;

· Inversor sincronizado com rede elétrica;

· Permite ser ligado sem rede elétrica (DC Start);

· Autonomia de 15 minutos, com carga total;

· Proteção contra Sub e Sobretensão;

· Proteção contra curto-circuito na saída;

· Permite a instalação de bateria externa;

· Garantia On-site, com prazo de atendimento de dois dias úteis para atendimento e quatro dias úteis para conserto;

· O equipamento ofertado deverá pertencer à linha atual de produção do fabricante.

7.19. Câmera de Videomonitoramento
· Os equipamentos deverão ser do tipo PTZ Speed Dome, com fonte de alimentação e demais acessórios inclusos;

· Deverá possuir total compatibilidade com o software de monitoramento a ser fornecido pela Contratada;

· Deverá possuir sensor de imagem CCD, CMOS ou MOS;

· Deverá possuir, no mínimo, zoom óptico de 30x;

· Deverá ser fabricada com protocolo IP nativo e compressão incorporada, sendo vedada a utilização de Encoder em separado;

· Deverá possuir foco e íris automático;

· Deverá possuir tecnologia dia e noite (day/night);

· Deverá possuir arquitetura aberta e totalmente integrada ao sistema de gerenciamento;

· Deverá prover pan de, no mínimo, 400º/s;

· Deverá possuir, no mínimo, 8 (oito) zonas de privacidade;

· Deverá possuir funções de autotracking e detecção de movimento;

· Deverá possuir programação de, no mínimo, 256 presets, tours e rondas;

· Deverá possuir, no mínimo, 2 streams de vídeo;

· Deverá possuir capacidade de gerar, no mínimo, 30 FPS a 1280x960 pixel;

· Deverá possuir, no mínimo, modo de compressão H.264;

· Deverá ser fornecida com pelo menos uma interface de rede padrão 10/100 Base-T com conector RJ45 diretamente no equipamento

· Deverá possuir saídas de vídeo Ethernet;

· Deverá ser fornecido com recursos instalados com para implementar WDR (Wide Dynamic Range);

· Deverá possuir sensibilidade mínima de 0,8 lux no modo colorido e 0,06 lux no modo preto e branco;

· Deverá suportar, no mínimo, os seguintes protocolos de rede: TCP/IP, UDP, IGMP, DHCP, RTP, RTSP, SNMP, HTTP, HTTPS, SMTP, FTP;

· Deverá vir com cartão de memória SDHC de, no mínimo, 32 Gb, classe 10;

· Deverá possuir, no mínimo, grau de proteção contra impacto IK 08;

· Deverá possuir invólucro ou caixa de proteção próprio para instalação, sem qualquer adaptação, cujas partes sejam construídas em metal resistente (parte externa) e acrílico, policarbonato ou material semelhante (para a cúpula) sendo própria para utilização em ambientes externos com grau de proteção IP66 ou NEMA4 ou mais robusto;

· Deverá possuir compatibilidade com o padrão elaborado pelo Open Network Vídeo Interface Forum – ONVIF;

· Deverá suportar, no mínimo, as temperaturas e umidades do ar do Brasil em qualquer estação do ano;

· Deverá possuir capacidade de ser alimentada via PoE;

· Deverá possuir garantia do fabricante de pelo menos 3 (três) anos;

· Deverá possuir garantia mínima contra defeitos de fabricação e desgaste de mecanismos;

· Deverá disponibilizar todas as atualizações do software durante o período de garantia;

· Deverá pertencer a linha atual de produção do fabricante.

7.20. Ponto de Acesso à Internet;

· Suportar os protocolos IEEE 802.11 b/g/n;

· Ter intensidade do sinal wireless de excelente a boa em um raio de 3 metros do centro do PED, exceto quando houver barreiras físicas que impeçam a propagação do sinal;

· Possuir certificação IP65;

· Ser projetado para uso Outdoor;
· Permitir controle de banda;

· Possuir software de gerenciamento centralizado, de maneira que de um único local seja possível visualizar, verificar o status, reinicializar, desligar e configurar qualquer Access Point desta solução;
· Todos os acessórios para instalação deverão estar inclusos;
· O equipamento ofertado deverá pertencer à linha atual de produção do fabricante; 

7.21. Servidor em Rack

· Possuir processador(es) Intel x86;

· Processador(es) e memórias compatíveis com o recomendado para o serviço/aplicação que irá rodar no servidor;

· Placa de vídeo de acordo com o recomendado para o serviço/aplicação;

· Possuir gabinete com altura de 1U para instalação em rack de 19” através de sistema de trilhos deslizantes;

· Deverá ser entregue junto com o servidor, um kit de fixação para rack, do tipo retrátil, permitindo o deslizamento do servidor a fim de facilitar sua manutenção;

· Possuir projeto tool-less, ou seja, não necessita de ferramentas para abertura do gabinete e instalação/desinstalação de placas de expansão;

· Deve possuir sistema de ventilação redundante e hot-pluggable para que a CPU suporte a configuração máxima e dentro dos limites de temperatura adequados para o perfeito funcionamento do equipamento, e que permita a substituição mesmo com o equipamento em funcionamento;

· Mínimo de 2 (duas) fontes, suportando o funcionamento do equipamento em sua configuração máxima;

· A fonte deve ter potência máxima de 750 watts e suportar a configuração máxima do equipamento, com certificado 80 Plus Platinium (94% de eficiência a 50% de carga em 220 Volts);

· As fontes devem possuir tensão de entrada de 100VAC a 127VAC e de 200VAC a 240VAC a 60Hz, com ajuste manual ou automático de tensão;

· Deverá acompanhar cabo de alimentação para cada fonte de alimentação fornecida;

· O servidor ofertado deverá estar no sítio http://www.spec.org/  (Standard Performance Evaluation Corporation), SPECINT_RATE2006 (BASE). 

· A solução deve incluír suporte a  multipathing (múltiplos caminhos) para acesso dos servidores aos discos virtuais (LUNs). O objetivo é oferecer caminhos redundantes entre a solução de armazenamento e os servidores. 

· Possuir no mínimo 2 (duas) interfaces de rede ethernet 10Gb/s ou 1 (uma) interface dual-port para conectividade à rede SAN;

· O servidor deve ser totalmente compatível (funcionalidade e performance) com a solução de storage da Prefeitura de Goiânia;

· Possuir no mínimo 2 (duas) interfaces Gigabit Ethernet para conectividade à rede LAN;

Garantia e Suporte
· Garantia do fabricante por um período mínimo de 60 (sessenta) meses;

· Serviço de manutenção corretiva com atendimento 24 horas por dia, 7 dias por semana;

· As ocorrências de manutenção de hardware durante o período de garantia serão classificadas de acordo com a severidade do problema, da seguinte forma:

· Severidade 1: equipamento fora de operação, ou com alguma funcionalidade comprometida;

· Severidade 2: equipamento com falha grave, mas ainda operacional;

· Severidade 3: dúvida relativa a operação ou configuração.

· Os prazos para conclusão dos atendimentos de manutenção de garantia referentes aos equipamentos apresentados na solução serão os seguintes:

· Os chamados de severidade 1 deverão ter o seu fim do atendimento técnico no prazo máximo de 24 (Vinte quatro) horas após sua abertura;

· Os chamados de severidade 2 deverão ter o seu fim do atendimento técnico no prazo máximo de 2 (dois) dias após sua abertura;

· Os chamados de severidade 3 deverão ter o seu fim do atendimento técnico no prazo máximo de 3 (três) dias após sua abertura.

· Entende-se por fim do atendimento técnico a hora em que ocorrer a solução do problema mencionado no chamado, deixando o equipamento novamente operacional e em perfeitas condições de funcionamento no local onde estiver instalado, para os chamados de severidade 1 e 2, ou sanando a dúvida, para os chamados de severidade 3.

· A CONTRATADA deve possuir Central de Atendimento tipo (0800) para abertura dos chamados de garantia, comprometendo-se à manter registros dos mesmos constando a descrição do problema;

· Durante o prazo de garantia será substituída sem ônus para o CONTRATANTE, a parte ou peça defeituosa, salva quando o defeito for provocado por uso inadequado dos equipamentos;

· Os serviços de reparo dos equipamentos especificados serão executados onde se encontram (on-site) ou na impossibilidade, no centro de manutenção da contratada; 

7.22. Storage

· Equipamento de armazenamento de dados, Storage para rede;
· Possuir capacidade de armazenamento de 24 (vinte e quatro) TB bruto;

· Ser escalável no mínimo até 120 (cento e vinte) TB;

· Suportar os protocolos iSCSI, SMB/CIFS e NFS;

· Suportar RAID 0, 1 e 5;

· Possuir 8 (oito) portas Gigabit Ethernet ou 1 porta 10 GbE BASE-T;

· Ser montável em rack padrão de 19” (EIA-310-D), devendo estar inclusos quaisquer acessórios necessários para instalação;

· Ser compatível com os sistemas operacionais: Windows 2008, Windows 2012 R2 e RedHat 5.X e Redhat 6.X

· Ter fontes redundantes e hot-swap;

· Deverão ser do mesmo fabricante do equipamento ou homologados por este. O licitante deverá fornecer documento do fabricante que comprove esta homologação;

· Todos os softwares (gerência, administração e replicação interna) deverão abranger todo o gabinete, incluindo todas as controladoras e expansões fornecidas, eliminando assim custos adicionais para futuros upgrades, ou seja, a licença deverá ser ilimitada;

· A solução ofertada deverá ser completa. Isto é, para atender ao que foi explicitamente exigido em edital, o licitante deverá incluir todo software e hardware necessário para seu funcionamento adequado e satisfatório, devendo ser detalhada esta oferta na sua proposta.

Serviços de Instalação e Configuração:

· A CONTRATADA ou fabricante deverá validar as instalações elétricas e de refrigeração do ambiente destinado à instalação do equipamento, fornecendo um laudo técnico em momento prévio à esta instalação;

· O sistema deverá ser fornecido com todos os materiais e softwares necessários ao seu funcionamento e desempenho das funcionalidades, incluindo, mas não se limitando, a todos os cabos para a conexão dos diversos componentes, além de todas as mídias com drivers, trilhos, porcas, parafusos e todos os componentes necessários para o acondicionamento dos diversos equipamentos ao rack; 

· A CONTRATADA ou fabricante deverá executar os serviços de instalação e configuração de todo o hardware, software e licenças fornecidos, através de técnico capacitado e certificado pelo fabricante, no local designado pela SETEC, bem como a documentação da instalação realizada, atendendo aos seguintes tópicos:

· Garantir de que os serviços, já em produção não tenham descontinuidade por motivo de instalação da solução;

· Customizar todas as configurações de hardware e software fornecidos, para atender às necessidades da SETEC, em conformidade com as melhores práticas e guias de deployment do fabricante para a solução adquirida;

· Realizar testes de funcionalidade;

· Realizar, em conjunto com a equipe da SETEC, o planejamento de alocação das áreas no Storage para todos os servidores físicos/virtuais que utilizarão estas áreas, distribuindo a alocação entre os conjuntos de discos criados, de forma a garantir o melhor desempenho, usabilidade, flexibilidade e expansibilidade.

· Alocar as áreas (discos virtuais) para os servidores no Storage, configurar os acessos e garantir a exclusividade aos mesmos para os respectivos servidores;

· A definição do cronograma de datas para a realização do mesmo será feita em conjunto com a SETEC e a CONTRATADA;

Treinamento:

· Treinamento hands-on a ser realizado na SETEC, sem ÔNUS para a CONTRATADA, para 4 (quatro) pessoas após a instalação completa do ambiente, contemplando obrigatoriamente os seguintes tópicos:

· Gerenciamento remoto de todos os recursos de hardware fornecidos;

· Uso das ferramentas de gerenciamento, administração, configuração e monitoração do produto, além de descrever os principais componentes do mesmo.

Garantia e Suporte Técnico:

· Garantia para todos os componentes (hardware e software) por um período mínimo de 36 (trinta e seis) meses com atendimento on-site em regime 24 x 7 e tempo de solução em no máximo 12 horas.

· O serviço de assistência técnica deverá ser prestado mediante manutenção corretiva, preventiva e suporte técnico, a fim de manter os equipamentos em perfeitas condições de uso, sem qualquer ônus adicional para a CONTRATANTE;

· Entende-se por manutenção corretiva aquela destinada a remover os defeitos apresentados pelos equipamentos, compreendendo substituições de peças, ajustes, reparos e correções necessárias a recolocar o equipamento em seu perfeito estado de uso;

· Entende-se por manutenção preventiva aquela que se fará necessária para o perfeito funcionamento do equipamento e que seja realizada de forma que previna qualquer parada do equipamento;

· Entende-se por suporte técnico aquele efetuado mediante suporte telefônico ou suporte no local (on-site) para solução de problemas de configuração e de utilização dos equipamentos e de software. Bem como para esclarecimentos de dúvidas sobre a configuração e a utilização dos mesmos.

· Os tempos de resposta e de solução devem ser contados a partir da abertura do chamado na central de suporte do fabricante, que deverá obrigatoriamente ser do tipo 0800.

· A assistência técnica (on-site) será prestada nas instalações da SETEC. Caso seja necessário enviar o equipamento para um centro de assistência técnica externo às instalações deste órgão, a CONTRATADA deverá substituir imediatamente o equipamento removido e arcará com todos os custos e seguros de transporte, além daqueles relacionados com a manutenção do equipamento. No caso de substituição de equipamentos, a CONTRATADA deverá auxiliar os servidores da SETEC, responsáveis pela manutenção dos serviços prestados pelos equipamentos substituídos, a executarem todas as tarefas necessárias para garantir, quando possível, a continuidade dos serviços. O envio de equipamentos para centros de assistência técnica em outra localidade não exime a licitante vencedora do cumprimento dos prazos de assistência técnica estabelecidos.

· Deverá ser novo, sem uso e não descontinuado até o prazo de 24 meses a partir do aceite definitivo do Sistema. Se dentro do referido prazo, o equipamento for descontinuado, deverá ser garantida a contratação de seu suporte e manutenção por um prazo mínimo de 03 anos ou substituído por outro de igual capacidade ou superior e o mais recente lançamento sem quaisquer custos e ônus adicionais para a SETEC; 

· Documentos oficiais dos fabricantes com especificações técnicas de todos os itens integrantes da proposta, comprovando todas as características técnicas e funcionalidades exigidas neste Anexo, em idioma Português ou Inglês.  Entende-se como documento oficial cartas, declarações, catálogos, manuais, impressão de páginas de sites oficiais dos fabricantes na internet desde que estejam devidamente autenticados;

7.23. Estação de Monitoramento

· Intel Core i7-4770, ou compatível em desempenho e funcionamento;

· Deverá possuir solução de refrigeração compatível com as características exigidas pelo fabricante do processador;

· Chipset Intel, AMD ou nVidia;

· Memória DDR3 1333Mhz: 8GB instalada;

· Suportar até 16GB de memória;

· 01 Slot PCI-Express 16x;

· 06 Interfaces tipo USB versão 2 ou 3 sendo no mínimo duas na versão 3 e pelo menos 2 frontais;

· 02 Interfaces SATA 3;

· 01 Gabinete com fonte de energia com potência suficiente para todos os componentes aqui descritos acrescido de 02 discos rígidos SATA com folga de 20%;

· 01 Unidade de Disco Rígido SATA 3, capacidade de 01 TB;

· 01 Unidade gravadora de DVD interna;

· 02 Caixas de som;

· 02 saídas DVI ou VGA (D-SUB) ou HDMI;

· 01 Teclado Alfanumérico: Padrão ABNT variante 2 (NBR 10346/10347) com 104 teclas e caracteres da língua portuguesa;

· 01 Mouse ótico;

· 01 Interface de Rede padrão IEEE 802.3 CSMA/CD, conector RJ-45, velocidade 100/1000 Mbps, gerenciamento SNMP;

· Sistema Operacional Windows 8.1  Professional, em português com licença inclusa;

· 02 Monitores de vídeo Multi-Touch, tecnologia LCD P-WVA (wide angle viewing technology), Multi-Touch com reconhecimento de 10 toques simultâneos em 06ms, comunicação do touch via USB ou RS232 (serial) com detecção automática; tamanho da diagonal 22”, policromático, 16 milhões de cores, tempo de resposta máximo: 08 ms, resolução máxima 1650x1050, contraste dinâmico: 1.000:1, dot-pitch 0.28 mm(H), conectores: DVI e VGA, tensão 100~240 VAC, compatível com  do sistema de videomonitoramento;

· Mesa controladora para operar o sistema de monitoramento e controle das câmeras, conexão USB; botões numéricos, possuir controle PTZ, permitir escolha de câmera, ajuste de foco; 

· Observação: Todas as placas e periféricos deverão vir configurados, funcionando e acompanhados de seus respectivos cabos, acessórios e demais componentes para a instalação no Windows 8.1.

7.24. Vídeo Wall Profissional

· A solução a ser fornecida deverá permitir a captura e a visualização de imagens oriundas de sinais de TV digital, de sistemas de reprodução multimídia, de sistemas de vídeo-monitoramento próprios, de sistemas de vídeo-monitoramento de organizações externas, de sistemas de CFTV (Circuito Fechado de TV) e de sistemas de videoconferência.

· Os Painéis do Vídeo Wall deverão ser formados por Sistemas de visualização Digital sobre IP e baseados em múltiplos módulos LCD Full HD de 55 polegadas com backlight LED, unidos mecanicamente, formando uma única tela lógica, além de um sistema de integração e de captura através da rede LAN e vir acompanhado dos materiais principais e auxiliares, necessários ao pleno funcionamento da solução.

· Deverá possuir estrutura mecânica de sustentação do painel que permita o perfeito alinhamento e empilhamento dos módulos

· Os módulos deverão ser de 55 polegadas, com moldura máxima entre módulos de 5,7 mm e possuir vedação que impeça a contaminação interna dos equipamentos. 

· Deverá ser fornecimento com os acabamentos laterais, superiores e inferiores, nos padrões daquele atualmente instalado na Prefeitura de Goiânia.

· Deverá possuir sistema baseado em processamento distribuído sendo que cada módulo da matriz do sistema de Vídeo Wall deverá ter capacidade de processamento próprio, eliminando a dependência de elementos de processamento centralizado.

· Deverá possuir arquitetura IP sendo que cada módulo da matriz do sistema de Vídeo Wall deverá endereçável individualmente por meio do protocolo IP, possibilitando o envio de pacotes diretamente para o módulo, bem como, a integração nativa com aplicações e sistemas de câmeras IP.

· Deverá executar criptografia de dados sendo que os dados trafegados na rede entre as estações e o sistema de Vídeo Wall deverão ser criptografados.

· Deverá proporcionar a visualização de diversas fontes de vídeo de alta definição em tempo real sendo que cada módulo que compõe a matriz do sistema deverá permitir a visualização em tempo real (30 frames por segundo) de até, no mínimo, 9 fontes de vídeo de alta definição (D1).

· Deverá permitir a visualização em tempo real de canais de TV digital.

· Deverá suportar operação contínua (24X7) de 24 horas por dia e 7 dias por semana.

· Deverá ser escalável, devendo permitir sua expansão física, se necessário.

· Deverá possuir arquitetura aberta sendo que o sistema IP deverá permitir a captura e exibição de conteúdos executados em qualquer sistema operacional e qualquer protocolo de câmera IP.

· Deverá possuir certificação digital (SSL) com criptografia de 128 a 256 bits.

· A solução deverá ser fornecida com todos os equipamentos e acessórios necessários para sua instalação e perfeito funcionamento, tais como suportes, cabos, etc.

· Todos os equipamentos que compõe a solução deverão pertencer à(s) linha(s) atual(is) de produção do(s) fabricante(s).

· A solução de Vídeo Wall proposta deverá ser completamente compatível e integrada com a existente na Prefeitura de Goiânia.

· A instalação dos componentes deverá ser efetuada pelo mesmo fornecedor da atualmente instalada ou por empresa autorizada por ele e, neste caso, deverá ser acompanhada de certificação de qualidade do fornecedor e declaração do mesmo que sua instalação não altera a garantia do equipamento original.
· A CONTRATADA deverá fornecer todas as licenças necessárias para a integração e funcionamento deste equipamento no sistema de Video Wall. 
7.25. Licença do Sistema de Gerência da Rede

Características gerais:
· O sistema de gerência e configuração deve implementar as funcionalidades relacionadas às áreas de gerência conforme especificado em padronização de gerência OSI (modelo FCAPS);

· Os elementos de rede devem colaborar com o sistema de gerência e configuração para a implementação das funcionalidades de gerência de rede previstas no modelo FCAPS;

· O sistema de gerência e configuração será responsável pelo gerenciamento de falha, configuração, segurança e desempenho de todos os equipamentos que fazem parte deste grupo;

· Os componentes do sistema de gerência e configuração devem ser capazes de utilizar perfis de segurança por usuário e por grupo;

· O fornecedor deverá manter, nas novas versões e atualizações de serviços e funções, a compatibilidade com o sistema inicialmente entregue;

· O sistema de gerência e configuração deverá ser acompanhado de sistema de backup e recuperação automatizado;

· A documentação deverá ser pertinente tanto à versão CONTRATADA quanto às suas atualizações;

· O sistema de gerência e configuração deverá oferecer interfaces gráficas de usuário (GUI) orientadas para aplicações de gerenciamento de redes. Inclui-se, portanto, a visualização por meios de mapas, (que podem ser navegados por meio dos vários níveis de detalhamento hierarquicamente distribuídos), de gráficos específicos para cada aplicação de gerência (tabela, radar, pizza, histograma, etc.) e as janelas para apresentação textual de informação e entradas de comandos;

· A interface gráfica de apresentação da sistema de gerência e configuração deve representar seus recursos gerenciados por meio de ícones. Deve também permitir vários níveis de visão por meio de recursos de visualização de detalhes tipo “window”, “zoom”, “drill up”, “drill down”, “drill through”;

· As interfaces implementarão consultas diretas ou indiretas às suas bases de dados por meio de janela gráfica preconfigurada com atributos de pesquisa inerentes;

· As telas terão apoio ao diálogo: ajuda de contexto, facilidade de ajuda, alerta e detecção de erro;

· O sistema de gerência e configuração deve permitir a vinculação de itens de menu customizados nos elementos gerenciáveis, para disparo de comandos do sistema operacional (exemplos de usos que devem ser possíveis: execução de scripts, abertura de arquivos);

· O sistema de gerência e configuração deve possibilitar a segmentação (configurável pelo operador) das visões de redes, a fim de apresentar os mapas, gráficos e diagramas, filtrados e adaptados de acordo com os critérios geográficos, funcionais e organizacionais;

· Os níveis de detalhamento devem proporcionar desde uma visão geral de todos os elementos gerenciados até uma visão das placas e dos módulos de software que compõem uma entidade gerenciada;

· O sistema de gerência e configuração deverá permitir execução remota de upload de firmware dos elementos de rede;

· O sistema deve ser capaz de gerenciar toda a linha de equipamentos ofertada;

Gerência de configuração:
· A gerência de configuração deve manter uma visão abstrata, única e atualizada dos recursos gerenciados nas redes (recursos físicos e lógicos de elementos de redes e redes) especialmente:  manter padronização dos elementos (características de hardware e software), realizar aprovisionamento e função de suporte à instalação e provisionamento;

· A base de dados da gerência de configuração deve ser inicialmente preenchida importando-se as informações necessárias de outra mídia ou, caso não haja disponibilidade da informação em mídia, manualmente pelo operador. Deve conter, pelo menos, os aspectos de hardware e software dos elementos de rede, recursos lógicos e físicos, conexões, aspectos funcionais e de suporte à gerência;

· A gerência de configuração deverá ser capaz de executar atualizações e configurações de vários elementos simultaneamente;

· A gerência de configuração deve receber notificações espontâneas dos elementos e dos operadores por meio de interface gráfica, informando a conclusão da instalação e a remoção de recursos nos mesmos;

· A gerência de configuração deve ativar procedimentos de verificação de configuração nos elementos e receber os relatos resultantes;

· A gerência de configuração deve receber, executar e responder às solicitações para: ativar/desativar recursos de equipamento/software dos elementos; adicionar, remover, modificar e atualizar a configuração dos elementos;

· O sistema de gerência e configuração deve suportar configuração de modo e parâmetros SNMP, versão de trap e habilitação/desabilitação do envio de traps;

· O sistema de gerência e configuração deverá realizar a configuração da rede, e o aprovisionamento fim-a-fim dos serviços de cada cliente;

· O sistema de gerência e configuração deverá fazer backup de todas as configurações dos elementos de rede. Essa mesma ferramenta deverá também permitir o agendamento de operações de backup destas configurações;

· A base de dados do sistema deve ser atualizada após a operação de qualquer usuário pela gerência local ou remota, de modo a garantir que diferentes usuários não atuem de maneira conflitante, deixando o equipamento em um estado incoerente;

· Configurações feitas de forma externa à gerência centralizada devem ser pré-aprovadas por usuário antes da efetiva substituição da configuração existente na base de dados. Em caso de configuração rejeitada, deve-se também permitir ao usuário sobrepor a configuração dos elementos gerenciáveis com a configuração da base de dados do sistema de gerência e configuração;

· Deverá ser possível o cadastro de dados de identificação e localidade dos elementos de rede, bem como de suas interfaces e circuitos associados.

Gerência de falhas:
· A gerência de falhas deve ser capaz de receber (utilizando-se de mediador ou não), analisar, armazenar e processar todas as notificações de alarmes geradas pelos elementos de rede existentes e os que vierem a ser integrados no sistema de gerência e configuração;

· A tela de exibição de alarmes e notificações a ser apresentada ao operador pela gerência de falhas deve ser configurável, possibilitando ao operador a seleção de campos a serem exibidos. (Ex.: Exibir somente a descrição e hora do alarme na tela de alarmes);

· A supervisão de alarmes deverá permitir o filtro de alarmes de acordo com severidade, criticidade, elemento e nó de ocorrência do alarme, data e hora;

· A gerência de falhas deve prover mecanismos que permitam realizar o Cancelamento do Alarme após sua solução;

· A gerência de falhas deve possuir as seguintes facilidades de tratamento dos alarmes: armazenagem; análise e correlação; exteriorização resumida e detalhada;

· Deverá haver mecanismos de busca para recuperação de alarmes e notificações ocorridos no período de persistência do banco de dados. Deve haver mecanismos automáticos de backup para arquivo;

· O sistema de gerência e configuração deverá permitir a visualização e monitoração dos equipamentos gerenciados, suas interfaces ópticas, elétricas e CPU (informar se os mesmos estão ativados, desativados, em loop, alarmados).

Gerência de desempenho:
· A gerência de desempenho deve ser capaz de receber, analisar, armazenar e processar dados disponibilizados pelos elementos para cálculos estatísticos (contadores de eventos, contadores de uso, indicação de cruzamento de limiar etc.), gerados pelos elementos atuais e a serem integrados;

· A gerência de desempenho deverá realizar as seguintes funções nos elementos gerenciados e a partir de dados armazenados: Estabelecer limiares para notificação; Exibir limiares programados; Notificar atingimento de limiar de desempenho;

· A gerência de desempenho deverá informar a quantidade de pacotes descartada pela interface, mesmo que sem erros;

· A gerência de desempenho deverá informar a quantidade de pacotes com erro;

· A gerência de desempenho deverá informar a quantidade de pacotes transmitido pela interface.

Gerência de segurança:
· A funcionalidade de gerência de segurança deve garantir o acesso ao sistema de gerência e configuração e elementos somente a usuários autorizados, possibilitando a definição de diferentes níveis de autorização, com base individual e com base em grupo, por meio de senha, determinação de um gerente do sistema (superusuário), funções de controle de acesso e auditoria;

· A gerência de segurança deve identificar e dar tratamento adequado, no mínimo, para os seguintes casos: ocorrência de mais de 3 tentativas de acesso com falha de autenticação (gerar notificação de violação e suspender temporariamente o acesso do usuário); tentativa de acesso fora do horário especificado (gerar notificação de violação); tentar executar comandos em desacordo com o grau de autoridade (recusar o comando e gerar notificação de violação);

· A gerência de segurança deve permitir o estabelecimento de limite de tempo (timeout) para sessões, decorrentes de período de inatividade, configurável por usuário ou grupo de usuários;

· O sistema de gerência e configuração deve ser capaz de emitir eventos de falhas e desempenho para seus próprios componentes ou quanto a comunicação dele com os elementos de rede gerenciados.

Relatórios:
· Os relatórios poderão ser emitidos por qualquer chave ou critério cabível;

· Deve estar disponível no sistema de gerência e configuração a funcionalidade de enviar, via correio eletrônico, relatórios por ele gerados, agendar o envio, e definir destinatários diversos.

· O sistema de gerência e configuração deve possibilitar a emissão de relatórios de forma automática, por demanda e agendamento;

· O sistema de gerência e configuração deve disponibilizar os relatórios em períodos de tempo configuráveis;

· Deve permitir salvar relatórios com campos pré-determinados como favoritos, para acesso rápido, seja apenas para o usuário em questão, ou para todos os usuários;

· O sistema de gerência e configuração deverá disponibilizar relatórios de usuários, elementos de rede, portas. Os relatórios devem ser gerados em formatos HTML, CSV, PDF e XLS ou ODF, ficando a cargo do usuário selecionar o formato que seja mais apropriado para o seu uso. Para relatórios frequentemente utilizados deve ser possível a criação agendada;

· O sistema de gerência e configuração deverá disponibilizar Relatórios de auditoria apresentando o usuário e horário em que cada ação foi executada;

· O sistema de gerência e configuração deverá disponibilizar Relatório de inventário de portas apresentando informação sobre as portas de cada elemento de rede do sistema.
· A CONTRATADA deverá fornecer todas as licenças necessárias para integração dos equipamentos constantes neste projeto para uso no referido software.
7.26. Licença do Sistema de Monitoramento e Controle

· A CONTRATANTE já possui o software Digifort Enterprise contratado para efetuar as funções de Monitoramento e Controle.
· A CONTRATADA deverá fornecer todas as licenças necessárias para integração dos equipamentos constantes neste projeto para uso no referido software.
· Portanto, para execução das funções básicas de monitoramento e controle, caberá a CONTRATADA verificar a configuração, versão e licenças disponíveis e propor/fornecer a atualização de versão e a contratação de novos módulos e licenças que julgar necessário.

8. PROJETOS

8.1. Projeto Executivo

Elaboração e entrega ao CONTRATANTE, em mídia eletrônica e cópias impressas, do Projeto Executivo plotado em CAD para todos os serviços descritos neste termo, contendo localização dos equipamentos, tubulação, postes, cronograma de serviços, detalhes técnicos da execução dos serviços e lista de pessoas que trabalharão nas atividades previstas nesse Projeto Executivo. Deverão ser entregues 03 (três) cópias impressas.

8.2. Procedimento para Uso Compartilhado de Infraestrutura 

Apresentar junto o projeto de compartilhamento da infraestrutura de postes de acordo com as respectivas normas da Concessionária de Energia Elétrica CELG, com o trajeto sugerido para a interligação, onde a infraestrutura não puder ser subterrânea;

Após aprovação a CONTRATADA deverá tomar as devidas providências junto a CELG para a aprovação do referido projeto de compartilhamento da infraestrutura de postes, sendo que o número de protocolo emitido pela CELG será suficiente para o aceite formal do projeto. Após a conclusão do projeto a CONTRATADA ficará responsável pelo acompanhamento, eventuais esclarecimentos e correções que porventura sejam necessárias para a aprovação da CELG;

8.3. Licenças
Providenciar todas as licenças, alvarás e demais liberações necessárias para a execução dos serviços junto aos Órgãos Fiscalizadores e seus respectivos custos.

9. OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE 

Fornecer todas as informações necessárias para a execução do projeto;

Comunicar à CONTRATADA todas e quaisquer ocorrências relacionadas com o fornecimento dos serviços que são objeto do Termo de Referência e deste memorial
Observar e fazer cumprir fielmente o que estabelece o Termo de Referência e este memorial, em especial os itens: Especificação dos Serviços, Obrigações da CONTRATADA e Forma de Execução e Entrega do projeto.

Acompanhar e fiscalizar a execução do Contrato por meio de um fiscal, que anotará em registro próprio todas as ocorrências relacionadas ao Contrato.

10. OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA

Entregar todos os projetos com Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) devidamente registrados no CREA;

A CONTRATADA se obriga a cumprir todas as exigências mínimas deste termo e executar projeto, com ótima qualidade, atendendo as condições e quantidades estipuladas.

Será de responsabilidade da Contratada, todas as despesas em sua totalidade, e ainda as com tributos fiscais trabalhistas e sociais, que incidam ou venha a incidir, diretamente e indiretamente sobre o objeto adjudicado.

Designar um profissional qualificado que atuará como gerente de projeto, coordenando os demais profissionais envolvidos na execução do objeto, garantindo a sintonia das diversas atividades e o bom andamento do cronograma de serviços. O gerente de projeto também será o ponto de contato com a CONTRATANTE.

Providenciar todas as licenças, alvarás e demais liberações necessárias para a execução dos serviços junto aos Órgãos Fiscalizadores.

Prestar todas as informações referentes aos projetos de infraestrutura em execução, quando solicitadas pela CONTRATANTE.

Os projetos deverão ser entregues em copias impressas e mídias eletrônicas na formatação e formatos (ex: pdf, doc, dwg, etc.) pré-estabelecidos pela CONTRATANTE;

Arcar com todas as despesas, inclusive com tributos fiscais, encargos trabalhistas e sociais que incidam ou venham a incidir, diretamente ou indiretamente sobre o contrato.

Caso haja algum impedimento da execução do projeto, a CONTRATADA deverá propor nova solução em conjunto com a CONTRATADA e executar as mudanças desde que não gerem ônus para a CONTRATANTE;

A CONTRATADA deverá prever em seus custos o pleno funcionamento independente se alguma etapa não tenha sido especificado. 

11. CRITÉRIO DE CONCLUSÃO

O projeto será considerado concluído mediante aceite formal emitido pela CONTRATANTE após o recebimento total e definitivo de todas as etapas previstas no Termo de Referência e neste memorial.
12. DOCUMENTAÇÃO

Todas as documentações do projeto deverão ser repassadas para a CONTRATANTE, conforme abaixo:

Arquitetura física e lógica da solução;

Customizações realizadas para o CONTRATANTE;

Procedimentos para manutenção do sistema;

Localização dos arquivos importantes;

Todos os documentos gerados durante o projeto (Relatórios de acompanhamento, atas e pautas de reuniões).

Não está contemplada nesta documentação a inclusão de procedimentos ou instruções de utilização do produto, que constem nos manuais;

Fornecer através de mídia digital todos os projetos gerados durante a execução em formato DWG;

13. CONDIÇÕES DE EXECUÇÃO

As dúvidas quanto à interpretação e possíveis divergências entre o Termo de Referência e este memorial para a execução do Projeto deverão ser dirimidas junto a SEDETEC.

A PREFEITURA DE GOIÂNIA definirá juntamente com a CONTRATADA os parâmetros do projeto, tais como, mas não limitados à localização exata das caixas de passagem, localização dos postes, interligação das caixas de passagem aos postes e trajeto da tubulação subterrânea e cabos.

Para todos os efeitos, subentende-se que a CONTRATADA deve estar suficientemente familiarizada com os métodos e normas de execução envolvidas. Assim sendo, as citações e recomendações aqui contidas apenas devem orientar e complementar as informações existentes no projeto.

O projeto executivo deverá prever a adoção do protocolo TCP/IP para o tráfego de imagens e voz.
Goiânia, 23 de maio de 2017.

Engenheiro Civil BENJAMIN KENNEDY MACHADO DA COSTA

ASSESSOR PLANEJAMENTO CMTC
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